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1. INTRODUÇÃO 
 

O Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV aqui apresentado e concebido pela 
ÁGUASPURAS por força contratual em favor da CBL - CIA BRASILEIRA DE 
LOGÍSTICA S/A tem como objetivo disponibilizar, como instrumento de gestão 
urbana, os esclarecimentos e as conclusões às Entidades Gestoras do Município de 
Paranaguá (Secretaria Municipal do Desenvolvimento Sustentável – Diretoria do 
Departamento de Planejamento Urbano & Entidade Gestora no Estado do Paraná, 
Instituto ambiental do Paraná - IAP, à habilitação técnica mínima necessária, visto a 
eminência à implantação do Complexo Logístico Intermodal da CBL - CIA 
BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S/A, onde terá por objeto primário o armazenamento 
e distribuição de combustíveis líquidos, realizando carga e descarga pelos modais 
rodoviário e ferroviário, bem como a operação de embarque e desembarque de produtos 
em navios, através de Duto Viário que interligará o píer público de Inflamáveis do Porto 
de Paranaguá. 

 
O presente Compêndio Técnico requesta em validar a prerrogativa legal frente ao 
Município de Paranaguá, Instituto Ambiental do Paraná - IAP e aos Pares 
subsequentemente investidos ao contexto, no que tange a elucidar e capacitar o Rito 
Processual de Viabilidade Urbanística, diretamente tipificada aos preceitos aluídos na 
Lei Federal nº 10.257/2001 - Estatuto das Cidades1 e do Licenciamento Ambiental, que 
segundo o art. 1º da Resolução CONAMA nº 237/97 é o procedimento administrativo 
pelo qual o órgão ambiental competente licencia a localização, instalação, ampliação e a 
operação de empreendimento e atividades utilizadoras de recursos ambientais, 
consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, 
possa causar degradação ambiental, considerando as disposições legais e regulamentares 
e as normas técnicas aplicáveis ao caso, em especial ao pedido de Licença Prévia 
(LP) – Protocolo nº 11.744.467-8 coadjuvado ao Termo de Referência Ofício nº 
041/2013/IAP – DIRAM/DLE de 28 de janeiro do corrente ano. 

 
O Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV se constitui por determinação da 
autoridade competente, um instrumento para a avaliação com vistas a “previsibilidade” 
dos eventuais impactos urbanísticos no entorno e da vizinhança decorrente das futuras 
atividades a serem desenvolvidas em Empresas e/ou Empreendimentos de grande 
magnitude, sejam em níveis sociais, urbanísticos, habitacionais e infraestrutura aos 
níveis de restrição e/ou diretrizes as quais recomenda. 
 
Desta maneira, considerando os parâmetros definidos por Normas e Leis vigentes e o 
caráter decisivo sobre as ações administrativas voltadas a Viabilidade Urbanística e ao 
Licenciamento Ambiental, tal Estudo poderá ser uma das peças técnicas de indução de 
viabilidade a implantação deste novo Empreendimento sob a égide da CBL - CIA 
BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S/A. 
 
                                                
1MILARÉ, Edis – “Direito do Meio Ambiente, a Gestão Ambiental em Foco – 6º Edição. 
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O desenvolvimento do trabalho teve como marco regulatório, a avaliação sistêmica dos 
valores urbanos e socioeconômicos da implantação de Terminal de Granéis Líquidos 
para Armazenamento e Distribuição de Derivados de Petróleo e Biocombustíveis 
(gasolina, óleo diesel, etanol e biodiesel), visando o seu ordenamento técnico no sistema 
setorial em obediência aos padrões de controle, qualidade e desempenho ambiental, 
riscos de poluição acidental e da eficiência das respectivas medidas de gestão, 
corretivas, compensatórias, mitigadoras e/ou preventivas, como também do Pátio de 
Estacionamento e Triagem como Elemento Urbano equalizador à distribuição na 
ocupação dos espaços e nos tempos e movimentos entre os dois pontos de operação 
(Terminal e Pátio). 
 
Durante o trabalho foram observadas as seguintes etapas: 
 
1) Trabalho de campo; 
2) Ordenação e análise dos dados coletados; 
3) Identificação de influências diretas e indiretas (infraestrutura viária, tráfego, esgoto, 
luz, água, arredores e etc.); 
4) Desenvolvimento de programas de monitoramento; 
5) Desenvolvimento de programas de medidas mitigatórias e compensatórias; e 
6) Elaboração e apresentação do relatório. 
 

Conceitos observados à formatação dos Estudos: 
 
Lei de uso e ocupação do solo (zoneamento): 
 

– estabelece os critérios para utilização e ocupação do solo urbano; 
– tem por objetivo estabelecer os critérios democráticos de apropriação dos 

espaços (públicos e privados), estabelecendo pactos entre: 
 proprietários / poder público = sobre o domínio do lote urbano; e 
 porém não é suficiente para amenizar conflitos de vizinhança. 

 
Vizinhança: 
 

 problemas com o planejamento urbano (situações não previsíveis); 
 despreparo de técnicos ou a total ausência destes nas prefeituras; 
 desinteresse/interesse em atualizar (ou não) a legislação; 
 crescimento populacional; 
 crescimento econômico; 
 crescimento social; 
 degradação ambiental (natural e construído); 
 desemprego; 
 falta de moradia; e 
 violência urbana. 

 
Estatuto da Cidade 
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Autonomia dos municípios sobre os problemas urbanos 
 Reforma Urbana – Década de 70; 
 Constituição Federal – Art 182 e 183 (Políticas Urbanas); e 
 Estatuto da Cidade – Lei Federal nº 10.257/2001. 

Definição 
 
Estatuto da Cidade – Lei Federal nº 10.257/2001 
 

 Art. 36. Lei Municipal definirá os empreendimentos e atividades privados ou 
públicos em área urbana que dependerão de elaboração de estudo prévio de 
impacto de vizinhança (EIV) para obter as licenças ou autorizações de 
construção, ampliação ou funcionamento a cargo do Poder Público municipal; 

 Documento que pode ser exigido, com base em lei municipal, para consentir a 
instalação de empreendimentos ou atividades que possam interferir na qualidade 
de vida da população de determinada área urbana (Vizinhança); e 

 Instrumento de Democratização da Gestão Urbana. 
 
Como Implementar 
 
- Art. 37. O EIV será executado de forma a contemplar os efeitos positivos e negativos 
do empreendimento ou atividade quanto à qualidade de vida da população residente na 
área e suas proximidades, incluindo a análise, no mínimo, das seguintes questões: 
 
I – adensamento populacional; 
II – equipamentos urbanos e comunitários; 
III – uso e ocupação do solo; 
IV – valorização imobiliária; 
V – geração de tráfego e demanda por transporte público; 
VI – ventilação e iluminação; e 
VII – paisagem urbana e patrimônio natural e cultural. 
 
As Regiões Metropolitanas do Brasil 
 
- As primeiras RM´s do Brasil – 1973 
- Lei Complementar Federal 14, de 8 de junho, foram estabelecidas oito: as Regiões 
Metropolitanas de Belém, Belo Horizonte, Curitiba, Fortaleza, Porto Alegre, Recife, 
Salvador e São Paulo. 
- Região de Florianópolis – 900 mil hab. (Termo de Referencia para PD Fpólis) – 
1988/22 Municípios 
- Concentração de 413 municípios com cerca 68 milhões de habitantes, numa área 
aproximada de 167 mil km². 
 
Benefícios 
 
- Operações urbanas consorciadas; 
- Parcerias Público Privadas - PPP´s voltadas às questões metropolitanas; 
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- Equipamentos de uso coletivo; 
- Controle da paisagem urbana; 
- Diminuição de gastos pelo poder público; e 
- Capacitação da comunidade em decisões sobre questões urbanas. 
 
Condicionantes 
 
- critérios específicos e claros para estabelecer a escolha das atividades; 
- impedir que se torne instrumento de vaidades urbanas; e 
- estabelecer critérios especiais para atividades necessárias dependendo da escala 
urbana. 
 
Licenciamento Ambiental 
 
O Licenciamento Ambiental, segundo o art. 1º da Resolução CONAMA nº 237/97 é o 
procedimento administrativo pelo qual o órgão ambiental competente licencia a 
localização, instalação, ampliação e a operação de empreendimento e atividades 
utilizadoras de recursos ambientais, consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras 
ou daquelas que, sob qualquer forma, possa causar degradação ambiental, considerando 
as disposições legais e regulamentares e as normas técnicas aplicáveis ao caso. O 
Ministério do Meio Ambiente, na esfera administrativa possui uma Autarquia que 
regulamenta seus atos legais – este Órgão é o CONAMA – Conselho Nacional do Meio 
AMBIENTE. 
 
Para tanto, o CONAMA determina que o Rito Processual de Licenciamento Ambiental 
a qual necessariamente transita por quatro etapas: 
 

1. Elaboração de EIA / RIMA – Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de 
Impacto Ambiental visto da magnitude do Empreendimento; 
2. Licenciamento Prévio (LP) – onde ocorre concordância inicial sobre a atividade a 
ser desenvolvida versus a compatibilidade de uso e ocupação do solo (zoneamento); 
3. Licenciamento para Instalação (LI) – deferida a etapa anterior, essa fase será 
referendada com a demonstração técnica de todo o empreendimento, 
preferencialmente com a apresentação de todos os projetos técnicos necessários 
(fundação, estrutura, pavimentação, supressão vegetal, drenagem, terraplanagem e 
etc..), pontuando os eventuais riscos ao meio ambiente, bem como medidas de 
controle e monitoramento; e 
4. Licenciamento de Operação (LO) – essa etapa final consagra as duas fases 
anteriores, pois verifica e/ou conjuga todas as informações apresentadas e 
compatibiliza na formatação da sua execução – uma vez emitida a licença de 
operação a Empresa tem liberação para início das suas atividades. 

 
Visto a Soberania existente nos Estados, como Unidades Federativas, o Licenciamento 
Ambiental está sob tutela, nesse caso para o Estado do Paraná ao Instituto Ambiental do 
Paraná – IAP, a qual coadjuvará o Rito Processual de Licenciamento sob a égide da 
Resolução CEMA nº 065/08, Resolução SEMA nº 031/98 e correlatas. 
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2. INFORMAÇÕES GERAIS 

2.1 Identificação do Empreendedor 
 

Empresa CBL – CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A. 

Endereço do Empreendedor Avenida Portuária, s/nº, Cais Leste – Porto 

Endereço do Empreendimento Rua Dona Ludovica Bório nº 1426 

CNPJ 03.649.445/0004-38 

Cidade – Estado Paranaguá – Paraná – CEP 83.221-665 

Atividade principal 

Operação de movimentação de granéis líquidos e de Duto 
Viário para produtos como: etanol, biodiesel, gasolina e 
demais derivados de petróleo, exceto lubrificantes, não 
realizado por transportador retalhista (T.R.R.). 

Código da Atividade 46.81-8-01 

Grau de Risco 03 pela Portaria 1 de 12/05/95 (DOU de 25/05/95) 
 
Em 09 de janeiro de 2010, foi firmado o CONTRATO DE PERMISSÃO ESPECIAL 
com a APPA – Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina, para a utilização de 
áreas de passagem e instalação de infraestrutura para promover a movimentação de 
Granéis Líquidos. No instrumento contratual constou o endereço da Sede da 
Permissionária CBL – CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A, Avenida Portuária 
S/N. 
 
Posteriormente, em 13 de janeiro de 2010, foi adquirido o imóvel localizado à Rua 
Dona Ludovica Bório, 1426, Paranaguá – PR, onde será implantado o empreendimento 
(Terminal de Granéis Líquidos). 
 
Após a aquisição do referido imóvel, foi criada a Filial da Permissionária CBL – CIA 
BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A., com endereço na Rua Dona Ludovica Bório, 
1426, Paranaguá – PR, com inscrição no CNPJ/MF sob o nº 03.649.445/0004-38. 
 
 
Nota Explicativa - Uma vez atendidas as disposições contidas no edital de chamamento 
público nº 002/2009 - APPA, em 09 de janeiro de 2010, a Permissionária CBL – CIA 
BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A, com sede na Avenida Portuária S/N, firmou o 
CONTRATO DE PERMISSÃO ESPECIAL 013-2010 com a APPA – Administração 
dos Portos de Paranaguá e Antonina, para a utilização de áreas de passagem e instalação 
de infraestrutura para promover a movimentação de Granéis Líquidos por dutovias. 
Posteriormente à celebração do referido contrato, em 13 de janeiro de 2010, a 
Permissionária adquiriu o imóvel localizado a Rua Dona Ludovica Bório, 1426, 
Paranaguá/PR, com a finalidade de implantar o empreendimento em questão (Terminal 
de Granéis Líquidos), sobre o qual constituiu sua filial. 
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2.1.1 Documentação Legal do Empreendedor 
 

2.1.1.1 Estatuto Social / Atas de Assembleias 
Anexo 01 

2.1.1.2 Procuração 
Anexo 02 
 
 
2.2 Projeto Arquitetônico 
 
Responsável Técnico >Eng.º Laércio Boguchevski Ribeiro 
CREA PR 25.229/D 
 
2.3 Identificação da Empresa CONSULTORA e Equipe Técnica Responsável 
pela Elaboração do EIV/RIVI 
 

Empresa ÁGUASPURAS – Tecnologia para o Meio Ambiente 
Ltda. 

Endereço Rua Marechal Hermes, 678 – Conj. 34 

Cidade – Estado Curitiba – Paraná – CEP 80530-230 

CNPJ 02.972.128/0001-42 

Telefones 
0xx 41 3015-8839 

0xx 41 3019-6938 

E-mail aguaspuras@aguaspuras.com.br 

Registro no IBAMA 346021- PR 
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2.3.1 Equipe Técnica 
 
Coordenação Geral, Planejamento e 
Jurídico 

  Adm. José Marcello Silva de Carvalho 
  CRA 11.165 PR 

Coordenação de Engenharia 
  Eng.º Laércio Boguchevski Ribeiro 
  CREA PR 25.229/D 

Coordenação em Urbanismo, 
Vizinhança e Tráfego 

  Arq. José Rodrigo Silva de Carvalho 
  CREA PR 27.264/D 

Coordenação Jurídica 
  André Miranda de Carvalho 
  OAB/PR Nº 43.517 

Coordenação Antrópica 
  Eng.ª Helenice Pantarolli 
  CRQ 09301962 e CREA PR 107.965/D 

Coordenação de Biota 
  Bio. Rodolfo de Almeida Bonaldi 
  CRbio 66535/D 

Coordenação de Geologia 
  João Nogueira Filho 
  CREA PR 23.193/D 

Coordenação em Segurança do 
Trabalho e Higiene Ocupacional 

  Eng.º Paulo Guerino Basso 
  CREA PR 20.878/D 

Engenheiro Florestal   Eng.º Rafael de Souza Oliveira 
Pesquisa   CREA PR 97.665/D 

Geólogo   Caio Vinicius Torques 
CREA PR 132.129/D 

Secretaria e Pesquisa   Nilza Rodrigues Fortes 

Geógrafo 
  Peterson Guilherme Strack 
  CREA PR 67.821/D 

Sociólogo  
Marcus Roberto de Oliveira 
Ministério do Trabalho, n° 305, 
12/04/2006, DRT/PR 

Técnica de Segurança 
  Cristiani Mendes Barausse 
  Ministério do Trabalho PR 004991-3 

Técnico de Segurança 
  Clécio Bernardo Mendes 
  Ministério do Trabalho PR 0017868 
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3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
 
3.1 Descrição do Empreendimento 
 
O Complexo Logístico Intermodal sob propriedade da CBL - CIA BRASILEIRA DE 
LOGÍSTICA S.A. terá por objeto primário o armazenamento e distribuição de 
combustíveis líquidos, realizando carga e descarga pelos modais rodoviário e 
ferroviário, bem como a operação de embarque e desembarque de produtos em navios, 
através de Duto Viário que interligará o píer público de Inflamáveis do Porto de 
Paranaguá. 
 
O Complexo Logístico Intermodal é formado pelos seguintes Elementos: Terminal de 
Granel Líquidos, Pátio de Estacionamento e Triagem e Dutos viários.  
 
3.2 Institucional da Organização 
 
O GRUPO INTERALLI iniciou em 1961 e a partir de sua existência novas empresas 
foram inauguradas para fortalecê-la ainda mais. Atualmente o GRUPO INTERALLI é 
formado por mais de 20 empresas em que resulta num grupo sólido e muito bem 
estruturado. Busca sempre novas tecnologias e segmentos em que sempre valoriza 
novas tendências de mercado e business. O GRUPO INTERALLI também procura em 
todo o tempo fazer pesquisas para atualizar e explorar novas estratégias e trazer 
soluções inteligentes em todos os segmentos em que atua. Assim, gera o crescimento e a 
lucratividade. 
 
O grupo é formado por 4 segmentos diferentes: Revenda de Veículos, Logística 
Portuária, Geração de Energia e Investimento no Mercado Financeiro. Vale lembrar que 
já conquistou ampla atuação nacional e internacional, o que garante centenas de 
empregos diretos e indiretos e que proporciona uma forte contribuição para o 
desenvolvimento econômico do país.  
 
Torna-se notável o prestígio e a influência no mercado que o Grupo conquistou nas 4 
décadas com as grandes marcas vinculadas ao Grupo: Hyundai, Honda e Ford. As 
empresas que integram o grupo seguem as tendências mundiais em business e avançam 
para trazer mais inovação e sucesso para os negócios de clientes e parceiros.  
 
Com sede administrativa em Curitiba – PR – Brasil, o GRUPO INTERALLI está 
estrategicamente localizado em um pólo de negócios, mas tem outras sedes espalhadas 
pelo país. 
 
Empresas do Grupo 
 
As Empresas que compõe o Grupo São: CBL – CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA 
S.A, Firenze Energética, Honda Niponsul, Slavel e Slaviero. 
 

CBL - CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A 
 
Como disse o eterno guru da administração Peter “a Logística é a última fronteira” e se 
tornou nos últimos anos responsável pelo crescimento do país e a principal preocupação 
das empresas. A Logística acompanha o indivíduo desde os primórdios da civilização, 
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que avança cada vez mais, tendo sido utilizada de diversas formas no meio militar, 
politico, e agora mais fortemente no campo empresarial que por conta da globalização, 
demanda por uma logística de ponta, impactando de maneira imprescindível nas 
organizações. 
 
Uma Logística de sucesso prima pela satisfação de seus clientes, assegurando-lhe 
lucratividade, segurança e rapidez na prestação de serviços, acompanhando a 
competitividade que o mercado nacional e mundial desenvolve diariamente, 
notadamente pela crescente relação internacional entre as empresas nas relações 
comerciais, ambiental, cultural, políticas, sociais e econômica. 
 
Para participar e atender as expectativas desse mercado, o GRUPO INTERALLI 
oferece seus serviços através de seu Terminal Portuário no Porto de Paranaguá, um dos 
maiores portos graneleiros da América Latina. 
 
A INTERALLI – Terminal Portuário, é hoje referência nacional e está entre os 
terminais graneleiros mais modernos do país, oferecendo ao mercado uma estrutura com 
capacidade de 110 mil toneladas em armazenagem distribuída nas 8 células segregadas. 
Este terminal portuário conta ainda com dois tombadores rodoviários de plataformas de 
25 metros, os primeiros, deste porte, instalados no Brasil e duas moegas ferroviárias 
com capacidade para descarga diária de 180 vagões. Esta estrutura de recepção é 
automatizada, segregada, o que possibilita a descarga de até três produtos diferentes ao 
mesmo tempo, permitindo a descarga total de até 25.000 toneladas de grãos por dia. Já 
para o carregamento dos navios o terminal dispõe de duas linhas de embarque com 
capacidade de 1.500 toneladas por hora cada uma. 
 
A INTERALLI – Terminal Portuário, é pioneira na modernização e ampliação de seu 
sistema de armazenagem e expedição de granéis sólidos agrícolas, e a primeira a se 
credenciar em Outubro de 2002, na Bolsa de Mercadorias e Futuros Brasileira (BM&F 
Bovespa), se tornando a principal base de entrega física da soja negociada para 
exportação em Paranaguá, o que lhe garantiu grande participação no mercado e um bom 
posicionamento no sistema global de logística intermodal. 
 
A INTERALLI – Terminal Portuário, também se mantém focada na melhoria 
contínua de seu nível de serviço e satisfação de seus clientes, parceiros e fornecedores, 
promovendo constantemente investimentos de grande monta na qualidade, segurança e 
resposta às demandas do mercado mundial, obtendo resultados significativos e um 
volume de crescimento acima da média do mercado interno e externo, assegurando 
retorno garantido aos seus acionistas. 
 
Com uma equipe de profissionais altamente capacitados e conectados com as mudanças 
e exigências mercadológicas, se utiliza de modernas ferramentas de gestão e sistemas 
operacionais totalmente automatizados, o que vem consolidando a INTERALLI como 
uma empresa altamente capacitada e pronta para ser sempre a melhor opção em 
logística portuária no Brasil. 
 
A INTERALLI – Terminal Portuário está hoje, entre os três maiores embarcadores 
de granéis sólidos do Porto de Paranaguá, e destaca-se, também, por ser uma das únicas 
02 empresas privadas nacionais que movimentam o corredor de exportação do Porto de 
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Paranaguá, que possui, em sua estrutura, 07 terminais privados (sendo 03 
multinacionais, 02 cooperativas e 02 nacionais). 
 
Toda essa estrutura permite à INTERALLI movimentar, anualmente, 3,0 milhões de 
toneladas de grãos distribuídas entre soja, milho, farelo de soja e açúcar. 
 

FIRENZE ENERGÉTICA 
 
O GRUPO INTERALLI também está investindo no ramo de geração de energia 
através da Firenze Energética. Pois está atento à importância da disponibilidade de 
energia elétrica. 
 
A empresa tem como foco principal as PCHs (Pequenas Centrais Elétricas). 
 
A Firenze encontra-se em fase de implantação no estado do Mato Grosso, com a PCH 
Santana I, contando com 15 MW de potência instalada. A energia gerada será 
distribuída no Sistema Interligado Nacional. 
 
Este novo posicionamento irá consolidar a Firenze Energética no cenário nacional. 
Firmando ainda mais a capacidade de negócios e caracterizando o espírito 
empreendedor do GRUPO INTERALLI. Assim, fortalece a sua participação na 
economia do Brasil e do Mundo. 
 

HONDA NIPONSUL 
 
A Concessionária Honda Niponsul é atualmente a maior revenda da Honda de Curitiba 
e a 3ª maior do Brasil. São duas lojas em Curitiba e uma na cidade de Ponta Grossa. Os 
estabelecimentos contam com a arquitetura mais moderna de todas as concessionárias 
da marca no país. Em  Curitiba 70% das vendas de veículos da marca são efetivadas na 
Niponsul. 
 
A Honda Niponsul conquistou a ISO 9001 e o Primeiro Certificado Nacional da Rede 
Honda com a instalação de programa de qualidade e padronização de procedimentos. 
 
A empresa é a concessionária que mais investe nos treinamentos de seus funcionários 
com isto, conquista o primeiro lugar do ranking de treinamentos da rede Honda 
Nacional. Em todos os anos de atuação, os altos investimentos em tecnologia, o 
atendimento diferenciado entre outros alcances de sucesso fazem da Honda Niponsul 
uma Referência Nacional da marca que está pronta para expandir ainda mais a marca 
pelo Brasil. 
 

SLAVEL HYUNDAI 
 
A Slavel Hyundai é a maior rede Hyundai do sul do país. Esta conquista é um grande 
estímulo para crescer ainda mais e ampliar este mercado em outras regiões. A Slavel 
Hyundai é uma das empresas do GRUPO INTERALLI que trouxe a marca Hyundai e 
o desafio de consolidar a marca coreana no Brasil. Durante os anos de atuação no 
mercado automobilístico a parceria ganhou força e novas sedes no país. 
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Hoje a Slavel Hyunday conta com 7 revendas. Em Foz do Iguaçu, Toledo, Cascavel, 
Guarapuava, São José dos Pinhais, Curitiba e no Rio de Janeiro. A Hyundai Motor 
Company é a quinta maior montadora do mundo. Por isso temos a certeza de oferecer 
uma grande marca em veículos e garantia aos nossos clientes. A credibilidade e a 
dedicação trazem sempre ótimos resultados e que favorecem a expansão dos negócios e 
automaticamente o crescimento da marca Slavel Hyundai nestas regiões. Fortalecendo 
cada vez mais esta parceria que já é um sucesso. 
 

SLAVIERO 
 
A Ford já está ligada ao GRUPO INTERALLI desde o ano de 1961 sendo a primeira 
empresa do grupo. Portanto, a seriedade e o comprometimento foram pontos 
fundamentais e importantes para que grandes marcas, como a Ford se firmasse como 
parceria do grupo. É  uma honra representar uma marca como a Ford. Por conta disto, 
abriram-se muitas portas e novos mercados para o Grupo Interalli, que ganhou respeito 
de outras marcas, parceiros e clientes. 
 
Atualmente o grupo possui 8 sedes de revendas Ford. Em Cascavel, Toledo, Palotina, 
Assis Chateaubriand, Campo Mourão, Guarapuava, Laranjeiras do Sul e Irati. A Ford 
ganha força no país e os clientes podem contar com o sucesso e desempenho de uma 
grande marca. Por isso, os projetos de expansão fazem parte do dia-a-dia da equipe 
Interalli. Hoje a  Ford Slaviero (automóveis e caminhões)  possui aproximadamente 235 
funcionários. Um dos objetivos da Slaviero  também é sempre  qualificar  seus 
colaboradores para atender e oferecer o que há de melhor para seus clientes. A 
qualidade de nossos produtos, nossos serviços, e o bom atendimento, fazem da Ford 
Slaviero, sinônimo de excelência de serviços da marca FORD. 
 
Slaviero Caminhões 
 
A Slaviero Caminhões é o resultado de um importante investimento do grupo e o 
crescimento é constante. Atualmente são duas revendas de caminhões Ford (Cascavel e 
Guarapuava) que são estrategicamente posicionadas para distribuição dos veículos para 
as regiões que mais necessitam. A Slaviero Caminhões conquistou Ouro no Programa 
PESO - Programa de Excelência e Suporte Operacional. De acordo com o seu 
desempenho em diversos itens, como instalações, operação de serviços, peças, vendas, 
treinamento e satisfação dos clientes. O prêmio é promovido pela Ford Motor Company 
em reconhecimento às melhores revendas Ford do país. A conquista prova que a 
Slaviero Caminhões está dentro dos padrões Ford e tem muito a oferecer aos clientes. 
Assim, a marca se consolida e se aprimora a cada dia e os clientes têm a certeza de 
poder contar com uma referência nacional em matéria de caminhões. 
 
3.3 Justificativa Legal & Técnica 
 
O sugestionamento para tal Empreendimento remonta na necessidade a qual resguarda o 
Chamamento Público Edital nº 002/2009 – APPA, que qualificou a CBL - CIA 
BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A., conforme contrato celebrado n.º 013/2010 de 
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09/01/2010 (Contrato de Permissão Especial Qualificada) e Primeiro Aditivo do 
Contrato nº 013/2010, firmado com a “Administração do Porto de Paranaguá e 
Antonina – APPA” visto a implantação do novo Terminal de Granéis Líquidos e, por 
conseguinte, a interligação ao Píer Público através de Duto Viário com a implantação de 
todas as exigências ao ISPS-CODE. 
 
3.4 Cenário Conformacional a Viabilidade Técnica Legal da Instalação 
 
Diante da crescente demanda reprimida no consumo e da falta de alternativas de 
logística de combustíveis líquidos no Estado do Paraná, urge a premente necessidade de 
obtenção e disponibilização de investimentos na Cadeia Produtiva de Serviços 
Logísticos de Armazenamento e Distribuição de Derivados de Petróleo e 
Biocombustíveis (etanol, biodiesel, gasolina e demais derivados de petróleo).   
 
Neste contexto, a CBL - CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S/A julga necessário 
ampliar sua Cadeia Comercial de serviços prestados, objetivando a satisfação dos seus 
Clientes e colaboradores. A ampliação dos serviços para o Estado do Paraná 
proporcionará um impacto positivo para a economia local com um ganho social 
importante e indispensável para o crescimento da Região, em especial o Município de 
Paranaguá. 
 
O Complexo Logístico Intermodal será capacitado para receber combustíveis líquidos 
derivados de Petróleo, procedentes do Píer Público pertencente à Administração dos 
Portos de Paranaguá & Antonina - APPA. 
 
Assim, o projeto contará com a infraestrutura de um Terminal de Granel Líquido e Pátio 
de Estacionamento de Caminhões, além dos dutos viários para transporte. 
 
Objetivos Primários: 
 

1. Ampliação da capacidade logística de distribuição de combustíveis; 
2. Busca de novos mercados; 
3. Atendimento diferenciado na distribuição de combustíveis frente a Clientes, 

Parceiros e População Local; 
4. Aumento do PIB local; e 
5. Atendimento a demanda reprimida existente. 

 
Nota Explicativa Relevante: é importante declarar que todos os Projetos seguem as 
condicionantes acostadas no Regulamento Técnico nº 2 da ANP – Agência Nacional do 
Petróleo, como também as operações de trafegabilidade que serão realizadas estarão em 
atendimento a Resolução nº 2239 da ANTAQ de 15 de setembro de 2011 onde aprovou 
a norma de procedimentos para o trânsito seguro de produtos perigosos por instalações 
portuárias situadas dentro ou fora da área do porto organizado. 
 
Finalmente cabe informar que todos os dados sócios Econômicos sobre o Município de 
Paranaguá está disponível no EIA / RIMA, parte integrante desse Estudo e Relatório. 
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3.5 Viabilidade Técnica & Sustentabilidade Urbanística Ambiental 
 
Dentro do contexto de validação técnica que se constitui o Estudo de Impacto de 
Vizinhança – EIV ínsita a recorrência de dois contextos subliminares, que indiretamente 
devem ser tratados separadamente, pois recorrem em esforços diferentes de autonomia, 
objeto deste Estudo, contudo vencidas as demandas individuais, versarão em 
deferimento conjugado. 
 
O primeiro deles responde a responsabilidade imputada pela legislação vigente no 
Município de Paranaguá, às características técnicas do Empreendimento a ser instalado, 
visto questões e/ou restrições que necessariamente deverão ser respondidas, 
concatenando arcabouço técnico adequado à viabilidade urbana, zoneamento e 
operacional de tal solicitação. 
 
Já o segundo contexto, resguarda exatamente na formulação e/ou elucidação de provas 
sustentáveis exequíveis a sua consolidação como iniciativa sustentável a legislação ora 
em vigor. Sendo assim, caberá a CBL – CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A e a 
Equipe Técnica a contextualização desses instrumentos – EIV em conceber tal cenário 
favorável. 
 
Dentro dos preceitos inerentes a atividade a ser desenvolvida, imputa a aglutinação de 
valores que determinaram um aporte na ordem de milhares de reais a qual garantirá, 
visto o faseamento de construção e consolidação, a sinergia necessária ao seu êxito, bem 
como o comprometimento ao atendimento legal urbano dispostos nas Diretrizes traçadas 
pelo Município de Paranaguá. Diante desse espírito, relaciona-se de forma aleatória, 
alguns dos itens que deverão ser respondidos ao longo deste Estudo: 
 

1. As características arquitetônicas da instalação do Complexo Logístico 
Intermodal atendem as prerrogativas do zoneamento, aspectos urbanos onde será 
instalado ? 

2. As características de acessos e arruamento atendem o estipulado no sistema 
viário existente ? 

3. Haverá impacto significativo de tráfego na Região em discussão ? 
4. Qual será o nível de intervenção e/ou modificação na paisagem urbana 

consolidada da área? 
5. Quais foram as providências de caráter legal, junto aos órgãos públicos 

municipais ? 
6. Qual será a importância socioeconômica, para a Região e para o Município de 

Paranaguá, com a implantação do Complexo Logístico Intermodal ? 
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3.6 Histórico do Local de Instalação do Complexo Logístico Intermodal 
 
3.6.1 Terminal de Granéis Líquidos 
 
O local onde será construído o Terminal de Granéis Líquidos é de propriedade do 
GRUPO INTERALLI, a qual a CBL – CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A 
faz parte, possui área total de 30.884,90m2 e será ocupado aproximadamente 
14.356,32m2.2 
 
Atualmente opera na área a Empresa do Grupo denominada Terminal CBL de 
Fertilizantes – FRTZ cujo objeto maior representa armazenagem, descarga e embarque 
em caminhões e movimentação de carga e descarga de matérias primas e misturas 
utilizadas para elaboração de Fertilizantes Industriais. 
 
Também desenvolve atividades com produtos minerais, tais como: Cloreto de Potássio, 
Ureia, Nitratos, Sulfatos, Rocha Fosfática, Super Simples, coque verde, carvão mineral 
e outros de composição química / mineral, não perigoso, não ocorrendo nenhuma fase 
de transformação que empregue outros insumos químicos, ou gere resíduos industriais 
perigosos. 
 
Este empreendimento existe a pelo menos 4 décadas, sempre, exercendo as mesmas 
atividades ora descritas, tendo pertencido a Adubos KRA, Fertibrás e Yara, sendo essa 
última a vendedora do empreendimento para a CBL. 
 
É importante alertar que não há nenhuma etapa industrial de transformação (utilização 
de insumos químicos ou geração de resíduos industriais perigosos), somente 
armazenagem e/ou como entreposto à Cliente, outorgado assim pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, vide abaixo: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
                                                
2A documentação que estabelece a propriedade da área está detalhada e com vistas no EIA/ RIMA, parte 
integrante desse Estudo. 



21 
 

 

 
  
  



22 
 

 

3.6.2 Pátio de Estacionamento e Triagem 
 
Como suporte à operação do Terminal de Granéis Líquidos e observadas as exigências 
da Lei Municipal n° 1.912/95, faz parte do empreendimento a estruturação de um Pátio 
de Estacionamento e Triagem, situado na Rua Avenida Governador Manoel Ribas, nº 
160, cuja área está inserida, quase que em sua totalidade, nas matrículas n° 9.947 e n° 
46.967, ambas do Cartório de Registro de Imóveis de Paranaguá3. Vide no Anexo 03. 
 
O imóvel referente à Matrícula n° 9.947, com área total 16.800,00 m², originalmente de 
propriedade de Aristeu Correia de Bittencourt, em 28 de abril de 1978 foi transferido 
para a empresa Companhia Cacique de Armazéns Gerais. (AV.1 - Escritura Pública de 
Promessa de Compra e Venda e R.2 - Carta de Adjudicação Compulsória). 
 
Após o lançamento de duas averbações referentes à edificação (AV. 3 e AV.4), em 03 
de novembro de 1993 foi registrada Escritura Pública de Compra e Venda do imóvel 
para a Adusolo Fertilizantes S/A (R.5). 
 
Enquanto proprietária do imóvel, entre 1994 e 1995, a Adusolo ofereceu o bem em 
garantia hipotecária ao Banco do Estado do Paraná S/A (R.6; R.10; R.11; R.12; R.13 e 
R.14), sendo uma hipoteca de 5º grau a informação lançada na matrícula do imóvel, de 
acordo com a certidão em anexo, porém, cuja baixa já foi judicialmente determinada, 
conforme abaixo será esclarecido. 
 
Já o imóvel referente à Matrícula nº 46.967, com área total 22.327,00m², originalmente 
de propriedade de Companhia Cacique de Armazéns Gerais, foi transferido para a 
Adusolo Fertilizantes S/A, em 03 de novembro de 1993, quando do registro da 
respectiva Escritura Pública de Compra e Venda e Re-Ratificação (R.1). 
 
Enquanto proprietária do imóvel, entre 1994 e 1995, a Adusolo, da mesma forma da 
matrícula anterior, ofereceu o bem em garantia hipotecária ao Banco do Estado do 
Paraná S/A (R.2; R.6; R.7; R.8; R.9 e R.10), sendo uma hipoteca de 5º grau a 
informação lançada na matrícula do imóvel, de acordo com a certidão em anexo, porém, 
cuja baixa já foi judicialmente determinada, conforme esclarecimento que segue abaixo. 
 
Nos termos da Carta de Arrematação extraída dos autos n° 267/1996, da 2ª Vara da 
Fazenda Pública de Curitiba, da falência da Adusolo Fertilizantes S/A, datada de 13 de 
agosto de 2010, a CBL – CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A. arrematou um 
imóvel contendo as áreas compreendidas por ambas as matrículas acima identificadas. 
Vide no Anexo 04. 
 
Nos termos do referido documento, “Além das áreas descritas nas referidas matrículas 
[46.967 e 9.947], o imóvel é composto de outras duas áreas de usucapião. Uma das 
áreas de usucapião é contígua à área descrita na matrícula nº 46.967 (conforme 
levantamento topográfico anexo ao laudo de avaliação juntado aos autos de falência). A 
                                                
3A documentação que estabelece a propriedade da área está detalhada e com vistas no EIA/ RIMA, parte 
integrante desse Estudo. 
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outra área de usucapião, antes utilizada como área de estacionamento de caminhões pela 
empresa falida, cujo levantamento topográfico não se fez possível, apresenta área 
estimada de 1.386,32 m² (conforme laudo de avaliação)”. 
 
Ao final, nos termos do próprio documento, restou determinada, além da baixa de todos 
os registros/ônus existentes sobre o imóvel, em atendimento ao item 5.8.17.1 do Código 
de Normas, a hipoteca judicial sobre o bem arrematado, em favor do processo, até a 
quitação do parcelamento assumido em 24 (vinte e quatro) meses. 
 
Muito embora já tenha havido a regular e integral quitação do preço pela CBL – CIA 
BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A., o registro da transferência em questão ainda 
não se fez possível, em razão de questões inerentes a tramitação da Ação de Falência. 
 
Portanto, do disposto no item anterior, resta também comprovada a legitimidade da 
posse exercida pela CBL – CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A. sobre a 
totalidade da área destinada ao pátio de triagem, que integra o empreendimento dando 
suporte a operação, observadas todas as exigências legais incidentes. 
 
3.7 Compêndio Jurídico 

 
Com objetivo de nortear a infraestrutura urbanística que se fará necessária ocorre 
Compêndio próprio que a CBL – CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A. 
necessariamente seguirá ao Tema aqui em discussão – Tráfego, visto as fases de 
construção e operação do Complexo Logístico Intermodal. A seguir está discriminada a 
legislação no âmbito das três Esferas Executivas de Poder. 

3.7.1 Âmbito Federal 
 
Lei Federal nº 10.257/2001 - Estatuto das Cidades 

3.7.2 Âmbito Estadual 
 
Não se Aplica 

3.7.3 Âmbito Municipal 
 
Lei do Plano Diretor 
 
“Institui o Plano Diretor de Desenvolvimento integrado, estabelece objetivos, 
instrumentos e diretrizes para as ações de planejamento no Município de Paranaguá e dá 
outras providências”. 

 Lei Complementar Municipal nº 61/2007 – Dispõe sobre o Perímetro Urbano do 
Município de Paranaguá; 

 Anexo I – Mapa Macro - Zoneamento Municipal; e 
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 Lei Complementar Municipal nº 62/2007 – Institui o Zoneamento de Uso e 
Ocupação do Solo de Paranaguá, e dá outras providências. Anexo I – Tabelas de 
Parâmetros de Uso e Ocupação do Solo; 

 Lei Complementar Municipal nº 112/2009 - Altera dispositivos das Leis 
Complementares Municipais nºs 061/2007 (LEI DO PERÍMETRO URBANO 
DO MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ), 062/2007 (LEI DE ZONEAMENTO DE 
USO E OCUPAÇÃO DO SOLO), 063/2007 (LEI DAS ZONAS ESPECIAIS 
DE INTERESSE SOCIAL), 064/2007 (LEI DO SISTEMA VIÁRIO BÁSICO 
DO MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ), 065/2007 (LEI QUE DISPÕE SOBRE O 
USO DA BICICLETA E O SISTEMA CICLOVIÁRIO DO MUNICÍPIO DE 
PARANAGUÁ), 066/2007 (LEI DE PARCELAMENTO DO SOLO URBANO, 
SOBRE REMEMBRAMENTO E CONDOMÍNIOS HORIZONTAIS NO 
MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ), 067/2007 (CÓDIGO DE OBRAS E 
EDIFICAÇÕES DO MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ), 068/2007 (CÓDIGO 
DE POSTURAS DO MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ) E 090/2008. 
 

 
Perímetro Urbano 
 
“Dispõe sobre o Perímetro Urbano do Município de Paranaguá”. 
 

 Lei Complementar Municipal nº 61/07; e 
 Anexo I – Mapa de Perímetro Urbano. 

 
Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo 
 
“Institui o Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo do Município de Paranaguá, e dá 
outras providências”. 
 

 Lei Complementar Municipal nº 62/07; 
 Anexo IA – Tabela de Parâmetro Zonas Rurais; e 
 Anexo IB – Tabela de Parâmetro Zonas Urbanas  

o ZDE (Zona de Desenvolvimento Econômico) 
o ZIE (Zona Urbanizada de Interesse Especial - Ilha dos Valadares) 
o ZIEP (Zona de Interesse para Expansão Portuária) 
o ZIP (Zona de Interesse Portuário) 
o ZOD (Zona de Ocupação Dirigida) 
o ZRA-1 e ZRA-2 (Zona de Recuperação Ambiental Um e Dois) 
o ZRO (Zona de Restrição à Ocupação) 
o ZRU (Zona de Requalificação Urbana) 
o ZCQU 1 (Zona de Consolidação e Qualificação Urbana Um) 
o ZCQU 2 (Zona de Consolidação e Qualificação Urbana Dois) 
o ZCQU 3 (Zona de Consolidação e Qualificação Urbana Três) 
o ZCEU 1 (Zona de Consolidação e Expansão Urbana Um) 
o ZCEU 2 (Zona de Consolidação e Expansão Urbana Dois) 
o ZCEU 3 (Zona de Consolidação e Expansão Urbana Três) 
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 Anexo II – Classificação, definição e relação dos usos do solo 
 Anexo IV - Zoneamento Urbano 
 

Sistema Viário 
 
“Dispõe sobre o Sistema Viário Básico do Município de Paranaguá, e adota outras 
providências”.  

 Lei Complementar Municipal nº 64/07; 
 Anexo I – Lista de vias pertencentes ao Sistema Viário; 
 Anexo II – Mapa Sistema Viário;  
 Lei Complementar Municipal n° 86/08- Acrescenta o conceito de Casa 

Popular, Kitchenetes e Casas Populares na classificação dos usos do solo 
constante no anexo II da Lei Complementar nº 062/2007; e 

 Lei Complementar Municipal n° 87/08- “Altera via arterial A05 da Lei 
Complementar 64/07”. 
 

Estacionamento 
 
Lei Complementar Municipal n° 88/08 - “Altera a redação do art. 375 da Lei 
Complementar Municipal n° 67/07 referente a estacionamentos”. 
 
 
3.8 Localização do Complexo Logístico Intermodal 
 
O Empreendimento foi idealizado para ser construído em duas áreas distintas 
pertencentes e sob responsabilidade da CBL – CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA 
S.A. Essas áreas estão localizadas no município de Paranaguá, próximas ao píer público 
de atracagem de navios (Mapa 1) e estão responsabilizadas a exercer as seguintes 
funções: 
 

1. Terminal de Granéis Líquidos com a finalidade de armazenar combustíveis e 
realizar a distribuição logística por meio dos modais rodoviário, ferroviário e 
marítimo; 

2. Pátio de Estacionamento e Triagem com o objetivo de disponibilizar local de 
espera para os caminhões enquanto aguardam a chamada para realizar a 
operação de carregamento ou descarregamento de combustíveis junto ao 
Terminal de Granéis. 
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Mapa 1: Localização espacial do Complexo Logístico Intermodal da CBL – CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A 
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3.8.1 Terminal de Granéis Líquidos 
 
O Terminal será instalado em uma área total de 30.884,90m², onde deverá ocupar 
14.356,32m², localizados na Rua Dona Ludovica Bório, nº 1246, Bairro Porto dos 
Padres, sob as seguintes coordenadas geográficas: - 25⁰30’47,80” S; e 48⁰31’45,81” O e 
demonstrado na Figura 1. 
 
Vale expor que o Projeto do Terminal de Granéis Líquidos atende as orientações 
previstas na Lei Complementar Municipal nº 67 de 27 de agosto de 2007, bem como ao 
atendimento do art. 5º da Lei Municipal 1.912/95 que cria a zona permitida para 
instalação de empresas geradoras de tráfego pesado na cidade e balneários, estabelece 
os critérios para operação, e dá outras providências, vide: 
 
Art. 5º - No caso de empresas definidas no artigo 1º e instaladas nas zonas previstas no 
artigo 2º, estão obrigadas a ter área interna de manobra e estacionamento para 
caminhões nas proporções como a seguir especifica: 
I - para área de até 1000 m² - pátio para estacionamento de 5 caminhões; 
II - para área de até 5000 m² - pátio para estacionamento de 20 caminhões; 
III - para área superior a 5000 m² - pátio para estacionamento mínimo de 20 caminhões 
e cinco vagas para cada 1000 m² que acrescer; 
§ 1º - As empresas deverão possuir dois portões de acesso. 
§ 2º - Quando a empresa estiver localizada em esquina ou próximo a importante 
cruzamento para o sistema viário, deverá haver prévia consulta ao Centro de 
Planejamento Municipal e Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Serviços Urbanos 
para definição da locação dos referidos portões. 
§ 3º - Quando a empresa tiver acesso a BR 277 e variante, PR 407 e PR 412 deverão 
estar localizadas a pelo menos 15 (quinze) metros das respectivas faixas de domínio e 
possuir pista anterior de desaceleração com 50 (cinquenta) metros, construído 
paralelamente ao eixo da via. 
 
Nota: As informações sobre Propriedade da área está descrita no Estudo de Impacto 
Ambiental – EIA, parte integrante desse Estudo. 
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Figura 1: Localização da área onde será instalado o Terminal de Granéis Líquidos 
 

 
 

  
 

3.8.2 Pátio de Estacionamento e Triagem 
 
Para dar suporte à operação do Terminal, haverá um Pátio de Estacionamento e Triagem 
localizado à Avenida Governador Manoel Ribas, nº 160, Bairro Porto dos Padres, 
distante aproximadamente 1,1 Km (um quilômetro e cem metros) da área onde será 
instalado e operado o Terminal de Granéis Líquidos. 
 
A área abrange uma área total de 40.000 m², e está previsto ocupação na ordem de 
20.000 m². O objetivo do Pátio é disponibilizar local de espera para os caminhões 
enquanto aguardam autorização para a operação de carregamento ou descarregamento 
de combustíveis junto ao Terminal. 
 
Parte do objeto maior, o Pátio tem por premissa a preocupação de reduzir e/ou 
minimizar a circulação e concentração de veículos estacionados em vias públicas, fato 
esse recorrente a lentidão do tráfego, congestionamento, incremento na geração de 
ruídos e particulados e emissão de gases, sobressaltando maiores perigos à segurança de 
pedestres e veículos de pequeno porte. A localização espacial do Pátio está demonstrada 
na Figura 02 e a Figura 03 mostra uma foto da área atual onde será construído o Pátio. 
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Figura 2: Localização da área onde será construído o Pátio de Estacionamento e 
Triagem 
 

 
 
 
Figura 3: Entrada da área onde será construído o Pátio de Estacionamento e 
Triagem 
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Vale expor que o Projeto do Pátio de Estacionamento atende as orientações previstas na 
Lei Complementar Municipal nº 67 de 27 de agosto de 2007, bem como ao atendimento 
do art. 5º da Lei Municipal 1.912/95 que cria a zona permitida para instalação de 
empresas geradoras de tráfego pesado na cidade e balneários, estabelece os critérios 
para operação, e dá outras providências: 
 
Art. 5º - No caso de empresas definidas no artigo 1º, e instalados nas zonas previstas no 
artigo 2º, estão obrigadas a ter área interna de manobra, e estacionamento para 
caminhões nas proporções como a seguir especifica: 
I - para área de até 1000 m² - pátio para estacionamento de 5 caminhões; 
II - para área de até 5000 m² - pátio para estacionamento de 20 caminhões; 
III - para área superior a 5000 m² - pátio para estacionamento mínimo de 20 caminhões 
e cinco vagas para cada 1000 m² que acrescer; 
 
§ 1º - As empresas deverão possuir dois portões de acesso. 
 
§ 2º - Quando a empresa estiver localizada em esquina ou próximo a importante 
cruzamento para o sistema viário, deverá haver prévia consulta ao Centro de 
Planejamento Municipal e Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Serviços Urbanos 
para definição da locação dos referidos portões. 
 
§ 3º - Quando a empresa tiver acesso a BR 277 e variante, PR 407 e PR 412 deverão 
estar localizadas a pelo menos 15 (quinze) metros das respectivas faixas de domínio e 
possuir pista anterior de desaceleração com 50 (cinquenta) metros, construído 
paralelamente ao eixo da via. 
 
Nota: As informações sobre Propriedade da área está descrita no Estudo de Impacto 
Ambiental – EIA, parte integrante desse Estudo.  
 

3.8.3 Duto Viário 
 
O Duto Viário será composto por dois dutos de diâmetro 12” (doze polegadas) e terá 
uma extensão de 1.456,00 metros, sendo sua origem no Terminal, denominado como 
Ponto “A”, e seu ponto de chegada no Píer Público de Infamáveis do Porto de 
Paranaguá, denominado como Ponto “B”. O caminhamento dos dutos pode ser 
visualizado na Figura 04 a seguir. 
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Figura 4: Caminhamento dos Dutos interligando o Terminal de Granéis Líquidos e 
o Píer Público de Álcool 
 

 
 
Nota: Maiores detalhes sobre os Dutos estão descritos no Estudo de Impacto Ambiental 
- EIA, a qual foi desenvolvido em paralelo ao Relatório de Impacto de Vizinhança. 
 
 
3.8.4 Área Circunvizinha do Empreendimento 
 
A Área de Influência Direta (AID) onde será implantado o Complexo Logístico 
Intermodal, em especial o Terminal e o Pátio de Estacionamento, abrangem a mesma 
tipificação de iniciativas e/ou de Empresas já existentes cuja vocação é similar ao 
contexto em análise, ou seja, atividades de armazenamento e estocagem com a 
finalidade ímpar de gerir o transbordo e a distribuição de produtos por meio dos modais 
rodoviário, marítimo e ferroviário. 
 
A título de reafirmar a vocação da área urbanística industrial da Região, o Mapa 2 e a 
Figura 5 demonstram a Área de Influência Direta e relaciona-se as Empresas e/ou 
atividades em desenvolvimento próximas ao Terminal e ao Pátio de Estacionamento e 
Triagem: 
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Mapa 2: Área de Influência Direta (AID) do Empreendimento da CBL – CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S/A. 
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Figura 5: Localização espacial de empresas e terminais instalados próximo as áreas onde será instalado o Complexo Logístico Intermodal da CBL 
 

 
1. Armazenamento e comércio de Combustíveis: Cattalini, CPA, Terminal Público de Álcool, Transpetro – Petrobrás e a empresa União Vopak; 
2. Armazenamento e comércio de Fertilizantes: AZ, Delta, ForteSolo, Plante Bem e empresa Rocha; e 
3. Armazenamento e comércio de produtos Frigoríficos: Terminal Produtores. 
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Apresentado o contexto da vocação da Circunvizinhança / Região conforme determina a Lei 
Complementar Municipal nº 62/2007 é tácito relatar que há forte ocorrência de expansão de 
residências misturadas entre os terminais e os barracões industriais, além de Equipamentos 
Urbanos / Públicos: serviços comunitários - 2 (duas) escolas (Escola Adventista e Escola 
Estadual Bento Munhoz da Rocha) e 1 (uma) Unidade de Saúde, vide Figura 6. 
 
Figura 6: Localização espacial de escolas e Unidade de Saúde próxima às áreas do 
Complexo Logístico Intermodal 
 

 
 
Nesse mesmo sentido devido a intensa atividade industrial e humana (expansão residencial) é 
marco afirmar a alta intensidade da modificação antrópica existente, por conseguinte a grande 
circulação de veículos de transporte. Finalmente ainda pode-se notar como consequência 
também da ocupação desordenada, que a área não apresenta fauna e flora em quantidade e de 
interesse significativo, porém, foi observada uma pequena porção de área com vegetação 
característica de mangue a aproximadamente 800 metros de distância do terreno onde será 
instalado o Terminal de Granéis Líquidos (Figura 7). Informações sobre o tema poderão ser 
verificados no Capítulo 7 - Meio Biótico do Estudo de Impacto Ambiental - EIA/RIMA 
desenvolvido em paralelo ao presente Estudo. 
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Figura 7: Localização do Terminal de Granéis Líquidos e mangue 
 

 

 

3.9 Uso e Ocupação do Solo 
 
Segundo a Lei Complementar Municipal nº 62 de 27 de agosto de 2007 a área onde será 
instalado o Terminal de Granéis Líquidos, Pátio de estacionamento e Triagem e o Duto 
Viário, está categorizado como Zona de Interesse Portuário (ZIP), outrossim o seu uso 
prioritário é para atividades portuárias e correlatas, garantindo assim a implantação dos 
estabelecimentos classificados como Indústrias 1, 2 e 3, Comércio e Serviço Geral, Comércio 
e Serviço Específico, Comércio e Serviço Setorial e Indústria Caseira, Comércio e Serviço 
Vicinal, Comércio e Serviço de Bairro de grande e médio porte. A ZIP pode ser observada no 
Mapa 03. 
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Mapa 3: Zona de Interesse Portuário – ZIP no Município de Paranaguá 
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Conforme a Lei Complementar Municipal nº 62, de 27 de agosto de 2007 no: 
 
Art. 1º - A Lei dispõe sobre a divisão do território do Município de Paranaguá em zonas e 
setores e estabelece critérios e parâmetros de uso e ocupação do solo, com o objetivo de 
orientar e ordenar o crescimento da cidade. 
Esta lei dispõe sobre a divisão do território do Município de Paranaguá em zonas e setores e 
estabelece critérios e parâmetros de uso e ocupação do solo, com o objetivo de orientar e 
ordenar o crescimento da cidade. 
 
Art. 2º - São partes integrantes desta lei os seguintes anexos: 
I - Anexo I - Tabelas de Parâmetros de Uso e Ocupação do Solo; 
II - Anexo II - Classificação, Definição e Relação dos Usos do Solo para Implantação do 
Zoneamento; 
III - Anexo III - Mapa de Zoneamento Rural; 
IV - Anexo IV - Mapa de Zoneamento Urbano; 
V - Anexo V - Mapa Detalhamento dos Setores da ZPTI (setores); e 
VI - Anexo VI - Mapa Detalhamento dos Setores Especiais. 
 
Art. 3º - Zoneamento é a divisão do território do Município que visa dar a cada região melhor 
utilização em função das condições ambientais, da topografia, do sistema viário e da 
infraestrutura existente, através da criação de zonas e setores de uso e ocupação do solo e 
adensamentos diferenciados, tanto para a área Rural quanto para área Urbana, ora 
denominadas de Macro zona Rural e Macro zona Urbana. 
Parágrafo Único - As zonas e setores serão delimitados por vias, logradouros públicos, 
acidentes topográficos e divisas de lote. 
 
Art. 4º - As disposições desta lei deverão ser observadas, obrigatoriamente: 
 
I - na concessão de alvarás de construção; 
II - na concessão de alvarás de localização de usos e de atividades urbanas; 
III - na execução de planos, programas, projetos, obras e serviços referentes a edificações de 
qualquer natureza; 
IV - na urbanização de áreas; 
V - no parcelamento do solo. 
 
CAPÍTULO II 
DOS OBJETIVOS 
 
Art. 5º - O Zoneamento e os critérios de Uso e Ocupação do Solo atendem à Política Urbana 
e à Política de Uso e Ocupação do Solo, contidas na Lei do Plano Diretor de 
Desenvolvimento Integrado do Município de Paranaguá, que estabelece os seguintes 
objetivos: 
 
I - a ordenação das funções da cidade através da utilização racional do território, dos recursos 
naturais, e do uso dos sistemas viário e de transporte, quando do parcelamento do solo, da 
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implantação e do funcionamento das atividades essenciais à vida da cidade (residenciais, 
comerciais, de serviços e industriais); 
II - estímulo à geração de empregos e renda, incentivando o desenvolvimento e a distribuição 
equilibrada de novas atividades; 
III - compatibilização do uso do solo com a morfologia da cidade e com o sistema viário e 
transporte coletivo; 
IV - hierarquização do sistema viário, de forma a garantir o efetivo deslocamento de veículos, 
atendendo às necessidades da população, do sistema de transporte coletivo; 
V - adensamento habitacional e das atividades comerciais e de serviços em áreas que dispõem 
de sistema viário e demais infraestruturas; 
VI - desenvolvimento e recuperação das áreas e comunidades rurais e insulares integrando-as 
às atividades e ao espaço urbano; 
VII - viabilização de meios que proporcionem qualidade de vida à população, em espaço 
urbano adequado e funcional e com planejamento integrado das políticas públicas; 
VIII - preservação da escala da cidade e de seus valores naturais, culturais e paisagísticos; 
IX - compatibilização das políticas de incentivos à preservação do Patrimônio Ambiental, 
Cultural e Paisagístico; 
X - participação da comunidade na gestão urbana; 
XI - atendimento à função social da propriedade imobiliária urbana, preconizado na 
Constituição Federal e na Lei nº 10.257, de 10 de julho de 2001 - Estatuto da Cidade. 
 
SEÇÃO IV 
DA ZONA DE INTERESSE PORTUÁRIO - ZIP 
 
Art. 39 - A Zona de Interesse Portuário (ZIP) caracteriza-se pelo uso prioritário e 
preponderante de atividades portuárias e correlatas, com potencial de impacto ambiental e 
urbano significativos. 
 
Art. 40 - São objetivos da Zona de Interesse Portuário: 
 
I - dar condições de desenvolvimento e incrementar as atividades portuárias; 
II - concentrar atividades incômodas ao uso residencial; 
III - concentrar atividades de risco ambiental de forma controlada. 
§ 1º - O uso e a ocupação da ZIP deverá respeitar a legislação ambiental federal e estadual 
pertinente. 
§ 2º - Na Zona referida no caput desse artigo, poderá ser aplicado o instrumento da utilização 
compulsória, IPTU progressivo no tempo e desapropriação com pagamento em títulos da 
dívida pública, nos termos da lei específica. 
 
Conforme a ótica da Politica Institucional foi concebido o PDZPO – Plano de 
Desenvolvimento e Zoneamento do Porto de Paranaguá, iniciativa da Administração dos 
Portos de Paranaguá e Antonina – APPA onde avocou estudo minucioso da situação atual 
dos portos em questão, assim como estabelecimento de tendências futuras de demanda, 
tráfego marítimo, e outros aspectos importantes para o planejamento portuário, outrossim 
definir o uso apropriado das áreas do Porto. Assim uma vez contextualizada as demandas 
atuais, foi possível delinear o zoneamento futuro em busca do qual a Autoridade Portuária 
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deverá gerir as ações inerentes ao porto, permitindo, assim, ações da Autoridade Portuária 
para garantir seu papel de destaque no cenário portuário nacional e internacional. 
 
A união, assim em coadjuvação aos referidos Atos, deu a plenitude legal a implantação e 
operação do Terminal, leia-se Porto Organizado, Decreto Federal n° 4.558 de 30 de dezembro 
de 2002 que estabeleceu como a área do Porto Organizado de Paranaguá é constituída: 
 
I - pelas instalações portuárias terrestres existentes na Baía de Paranaguá, desde o Pontal do 
Sul, estendendo-se até a Foz do Rio Nhundiaquara, abrangendo todos os cais, docas, pontes e 
píers de atracação e de acostagem, armazéns, silos, rampas, pátios, edificações em geral, vias 
internas de circulação rodoviárias e ferroviárias e ainda os terrenos e ilhas ao longo dessas 
faixas marginais e em suas adjacências, pertencentes à União, incorporadas ou não ao 
patrimônio do Porto de Paranaguá ou sob sua guarda e responsabilidade. 
 
II - pela infraestrutura de proteção e acessos aquaviários, tais como áreas de fundeio, bacias 
de evolução, canais de acesso da Galheta, Sudeste, do Norte e suas áreas adjacentes até as 
margens das instalações terrestres do Porto Organizado, conforme definido no inciso I deste 
artigo, existentes ou que venham a ser construídas e mantidas pela administração do Porto ou 
por outro órgão do Poder Público. 
 
O polígono no qual se encontra inserido o Porto Organizado de Paranaguá foi definido pela 
própria autoridade e aprovada pelo CAP – Conselho de Autoridade Portuária, através da 
Resolução 008/2010, regulamentada pelo Decreto Estadual n° 1.562 de 31 de maio de 2011. 
No Mapa 04 está demonstrada a delimitação do PDZPO do Município de Paranaguá. 
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Mapa 4: Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Porto de Paranaguá – PDZPO 
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3.10 Anuências Prévias (Uso & Ocupação do Solo & Faixa de Domínio) 
 
Diante da complexidade do Projeto, foram consultadas, visto providências de caráter Legal, as 
seguintes Entidades e Empresas, cuja manifestação legitima os Pares diretamente ligados ao 
Rito Processual de implantação e Operação da Base perante o tema Uso & Ocupação do solo 
e utilização de faixa de domínio, a saber:  
 
- Prefeitura Municipal de Paranaguá; 
- ALL – América Latina Logística;  
- CAB – Companhia de Abastecimento de Água e Esgoto – Águas de Paranaguá 
- COPEL – Companhia Paranaense de Energia; 
- Empresa União Vopak – APPA; 
- Agência ANTAQ – APPA; 
- Empresa Álcool Paraná – CPA/PASA; 
- Empresa Catallini; e 
- Empresa Transpetro. 
 
Nota: As Anuências estão acostadas no Anexo 05. 
 
4. DESCRIÇÃO DO COMPLEXO LOGÍSTICO INTERMODAL 
 
Como aluído anteriormente, o Complexo Logístico Intermodal sob propriedade da CBL - 
CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A. terá por objeto primário o armazenamento e 
distribuição de combustíveis líquidos, realizando carga e descarga pelos modais rodoviário e 
ferroviário, bem como a operação de embarque e desembarque de produtos em navios, através 
de dutos que interligarão o píer público de Inflamáveis do Porto de Paranaguá aos tanques de 
armazenamento. 
 
Estabelecido o Cenário locacional a qual se pretende desenvolver as atividades, transcorre 
sequencialmente acostar as particulares da infraestruturaa qual se atenta em especial os 
acessos: rodoviário, ferroviário e marítimo versus as soluções e/ou a Matriz de Convivência 
que se fará necessária ao êxito do Empreendimento como um todo. 
 
Nota: Maiores detalhes referentes à engenharia, equipamentos e edificações, estão descritos no Estudo 
de Impacto Ambiental (EIA) e seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), ambos 
desenvolvidos concomitantemente a este Estudo. 
 
4.1 Acessos 
 
Todo o processo de armazenamento e distribuição (carregamento e descarregamento) de 
combustíveis será executado pelos modais rodoviário, ferroviário e/ou marítimo, por 
conseguinte os acessos pertinentes a cada um. Dentro deste contexto de acessos e arruamento, 
houve um cuidado sensivelmente conservador na sugestão de traçado, buscando os acessos já 
utilizados por Empresas instaladas na região, bem como mínima intervenção junto à malha 
urbana já existente. 
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4.1.1 Acesso ao Pátio de Estacionamento e Triagem 
 

a) Rodoviário 
 
O acesso à área do Pátio de Estacionamento e Triagem se dará pela BR 277, sentido Curitiba-
Paranaguá. Os caminhões Tanques seguirão pela Avenida Paranaguá (antiga Estrada Velha de 
Alexandra), a qual passa a ser chamada de Avenida Bento Munhoz da Rocha. O 
caminhamento segue até o cruzamento com a Avenida Coronel Santa Rita onde se deve virar 
à direita. Em seguida, segue à Rua José Cadilhe e continua até o cruzamento com a Rua 
Alípio dos Santos; nesse ponto há conversão à esquerda e recorre à Avenida Governador 
Manoel Ribas, com conversão para à esquerda onde está localizado o Pátio de 
Estacionamento e Triagem. 

 
O trajeto descrito, bem como o acesso pode ser observado na Figura 08. 
 
Figura 8: Acesso de veículos ao Pátio de Estacionamento e Triagem 

 
b) Ferroviário 

Não se aplica. 
 

c) Marítimo 
Não se aplica. 
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4.1.2 Acesso Terminal de Granéis Líquidos 
 

a) Rodoviário 
 

Para acesso ao Terminal o percurso será de aproximadamente de 1,1 (um quilômetro e cem 
metros) a partir do Pátio de Estacionamento e Triagem. O percurso a ser seguido será pela 
Avenida Governador Manoel Ribas até a Rua Alípio dos Santos, sequencialmente conversão à 
direita na Rua José Cadilhe, continuando até a interseção com Rua Dona Ludovica Bório, 
virando à esquerda até a portaria de acesso do Terminal (Figura 9). 

 
Figura 9: Acesso rodoviário para o Terminal de Granéis Líquidos 

 

b) Ferroviário 
 
O acesso ferroviário será realizado através de desvio existente, com operação acordada 
diretamente frente à Empresa América Latina Logística S/A - ALL. O Terminal está previsto 
operar com a recepção de até 26 vagões simultaneamente e com capacidade de recebimento 
aproximado de 1.500,00 m³/dia. As operações poderão ser tanto carga e/ou descarga de 
produtos. 
 
O transporte de vagões está previsto utilizar o Ramal Ferroviário de Inflamáveis, já 
utilizado por outras empresas para transporte de líquidos inflamáveis. A Figura 10 demonstra 
o Ramal de transporte de combustíveis / líquidos. 
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Figura 10: Ramal Ferroviário de Inflamáveis previsto para o transporte de 
combustíveis/líquidos pela CBL – Cia Brasileira de Logística 
 

 
 

c) Marítimo 
 

Não se aplica. 
 
4.2 Projeto do Complexo Logístico Intermodal 
 
A seguir, estão demonstrados os projetos e descritas, de forma sucinta, as edificações que se 
pretende construir. Detalhamento das edificações e materiais a utilizar, memoriais de cálculos, 
equipamentos estão descritos no Estudo de Impacto Ambiental – EIA do projeto.  
 
4.2.1 Terminal de Granel Líquido 
 
O Projeto Civil do Terminal abrange uma área de 14.356,32 m2 de construção e capacidade 
total de armazenamento de 92.520,17 m3 de líquidos distribuídos em 18 tanques em formato 
cilíndrico vertical. Todos os tanques serão construídos de acordo com a Norma Brasileira 
NBR 7.821 de 1983. 
 
Com objetivo de prevenir incêndios, será construído um tanque para reservatório de água com 
capacidade de 4.460,00 m³, um tanque de armazenamento de Líquido Gerador de Espuma, 
hidrantes com canhão monitor, baterias de extintores, anéis de resfriamento com aspersores, 
câmaras de espuma e alarme de incêndio. 
 
Além do Parque de Tancagem será construída uma área Administrativa que deverá alocar 
Edificação com 2 pavimentos com área total de 240 m2 onde será locado o setor 
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administrativo do Terminal e contará com sala de controle de operações e a guarita onde será 
feito o controle de entrada de pessoas; vestiário e laboratório para análise de produtos (72 m2), 
almoxarifado (140 m2), 02 guaritas (6,5 m2 cada) de controle de entrada e saída de caminhões 
e vagões, 04 plataformas para operação de carga e descarga rodoviária. O Projeto do Terminal 
pode ser visualizado na Figura 11 e no Book de projetos. 
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Figura 11: Projeto do Terminal de Granéis Líquidos 
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4.2.2 Pátio de Estacionamento e Triagem 
 
Para dar suporte a operação de transporte rodoviário de líquidos, haverá um Pátio de 
Estacionamento e Triagem com intuito de disponibilizar estacionamento para os caminhões 
enquanto aguardam autorização à operação de carregamento ou descarregamento de produtos 
no Terminal. 
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O Terminal de Granéis Líquidos quanto o Pátio de Estacionamento e Triagem atendem as 
orientações previstas na Lei Complementar Municipal nº 67/07, bem como ao atendimento do 
art. 5º da Lei Municipal 1.912/95 que cria a zona permitida para instalação de empresas 
geradoras de tráfego pesado na cidade e balneários e estabelece os critérios para operação: 
 
Art. 5º - No caso de empresas definidas no artigo 1º e instaladas nas zonas previstas no artigo 
2º, estão obrigadas a ter área interna de manobra e estacionamento para caminhões nas 
proporções como a seguir especifica: 
 
I - para área de até 1000 m² - pátio para estacionamento de 5 caminhões; 
II - para área de até 5000 m² - pátio para estacionamento de 20 caminhões; 
III - para área superior a 5000 m² - pátio para estacionamento mínimo de 20 caminhões e 
cinco vagas para cada 1000 m² que acrescer; 
 
§ 1º - As empresas deverão possuir dois portões de acesso. 
 
§ 2º - Quando a empresa estiver localizada em esquina ou próximo a importante cruzamento 
para o sistema viário, deverá haver prévia consulta ao Centro de Planejamento Municipal e 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Serviços Urbanos para definição da locação dos 
referidos portões. 
 
§ 3º - Quando a empresa tiver acesso a BR 277 e variante, PR 407 e PR 412 deverão estar 
localizadas a pelo menos 15 (quinze) metros das respectivas faixas de domínio e possuir pista 
anterior de desaceleração com 50 (cinquenta) metros, construído paralelamente ao eixo da via. 
 
 
4.3 Modo de Operação e Fluxograma Operacional 
 
4.3.1 Operação do Pátio de Estacionamento e Triagem 

 
A operação a ser realizada no Pátio de Estacionamento e Triagem restringe-se a pesagem do 
caminhão na chegada e saída via balança de pesagem, retirada de amostra de produto para 
análise – controle de qualidade, bem como conferência das Notas Fiscais. Os caminhões 
ficarão estacionados no Pátio enquanto aguardam a liberação do Terminal para operação de 
carga e/ou descarga. A Figura 13 demonstra as atividades e sequência que serão executadas 
no Pátio. 
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Figura 12: Fluxograma Operacional das atividades executadas no Pátio de 
Estacionamento e Triagem 
 

 

 

 
4.3.2 Operação do Terminal de Granéis Líquidos 

 
As Operações de armazenamento e distribuição de combustíveis / líquidos no Terminal de 
Granéis Líquidos poderá impor as sistemáticas modais rodoviário, ferroviário e marítimo, as 
quais recorrerão as seguintes etapas: 

4.3.2.1 Modal Rodoviário 
 

O Fluxo Rodoviário será realizado por meio de caminhões-tanque que utilizarão as vias 
públicas para realizar o transporte de líquidos. 
 
Tratando-se da operação de descarga de produtos, o procedimento iniciará pela liberação do 
caminhão estacionado. Na sequência, passarão pela balança de pesagem, instalado na portaria 
de acesso ao Terminal, com intuito de verificação de lacres, peso e nota fiscal; 
sequencialmente serão direcionados para Área de Carregamento (Pátio de Tancagem) para 
conexão aos mangotes e realizar a operação de descarregamento.  
 



50 
 

 

Em relação ao carregamento de carga, os procedimentos são os mesmos do descarregamento, 
outrossim receberam lacres e documentação para prosseguir o transporte. 
 
No processo de recepção e expedição rodoviária, está prevista a possibilidade de recebimento 
de até 10 caminhões simultaneamente, por conseguinte há a capacidade de receber até 100 
caminhões por dia com capacidade média de 45,00 m³ cada, o que totaliza uma quantidade de 
4.500,00 m³/dia de líquidos. A Figura 14 demonstra a sequencia dos procedimentos para o 
carregamento e descarregamento de líquidos em caminhões. 
 
Figura 13: Fluxograma Operacional Rodoviário das atividades para o carregamento e 
descarregamento de líquidos em caminhões 

 

 

 

4.3.2.2 Modal Ferroviário 
 
A operação de descarga por meio ferroviário obedecerá pesagem dos vagões, análise das 
cargas e subsequentemente a verificação da documentação pertinente. Uma vez liberados 
serão conectados a mangotes, por conseguinte início do processo de bombeamento do 
combustível / líquido para os tanques. Ao fim da operação, novamente serão verificados os 
lacres antes da saída dos vagões. 
 
Em relação ao carregamento de carga, os procedimentos são os mesmos do descarregamento, 
outrossim receberam lacres e documentação para prosseguir o transporte. 

 
No processo de recepção e expedição ferroviária está previsto operação em torno de 88 
vagões-tanque, com volume estático unitário de 60,00 m³, que em regime constante irá 
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perfazer um volume total de até 5.280,00 m³/dia. Na Figura 15 está demonstrado o 
fluxograma para a operação de carregamento e descarregamento de líquidos. 
 
Figura 14: Fluxograma Operacional Ferroviário das atividades para o carregamento e 
descarregamento de líquidos em vagões 
 

 

 

 

4.3.2.3 Modal Marítimo 
 
A operação de descarregamento de líquidos quando transportados por meio marítimo, iniciará 
pela atracagem de navios ao Píer público. Em seguida será analisada a carga e documentação 
pertinente. Após a conferência, darão início ao processo de bombeamento de combustíveis 
para os tanques, por meio dos dutos viários. Ao encerrar o bombeamento, será realizado o 
processo denominado de “pigagem” com finalidade de retirar o residual de líquido - limpeza 
do duto. 
 
Em se tratando de operação de carregamento, o bombeamento será realizado pelo Terminal, 
por meio do Duto Viário até o Píer. Da mesma forma, no final da operação, o Duto Viário 
receberá o processo de “pigagem” para a finalização da operação e limpeza do mesmo. 
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O sistema de expedição e/ou recepção de produtos teve sua concepção baseada na premissa de 
realizar a operação de carregamento e/ou descarregamento com um volume de 1.000,00 m³ 
por hora. O projeto prevê operar simultaneamente com 02 dutos de Ø12” com vazão de até 
500,00 m³/h/duto.  
 
Nota: É importante salientar que, mesmo no momento em que o Terminal realizar uma operação de 
carga e/ou descarga de um navio, o sistema terá capacidade de receber o fluxo de caminhões e vagões-
tanque. A Figura 16 demonstra a operação de carregamento e descarregamento de líquidos. 
 
Figura 15: Fluxograma Operacional Marítimo das atividades para o carregamento e 
descarregamento de líquidos nos navios 

 

 

 
4.4 Estratégias “LEED” a ser utilizada na construção do Complexo 
 
Atualmente a dinâmica a qual se impõe para amadurecimento, concretização e efetivamente 
operação de qualquer Empreendimento, resguarda “cuidados” que estabelecem e/ou garantem 
a minimização de impactos ao meio ambiente. Seguindo essa tônica, os Entes Públicos têm 
acautelado a recorrência do “Instituto da Prevenção” a qual a autogestão surpreenda, por parte 
do Empreendedor, pela concepção de estudos, programas, planos e ações mitigadoras e 
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compensatórias, afim de regular e/ou permitir que os usos e ocupações dos Territórios 
conservem a sua vocação urbanística, ambiental, e sócioeconômica. 
 
Seguindo tais tendências, existem mecanismos que incentivam o desenvolvimento de novas 
estratégias e ações que corroboram para evitar danos ao meio ambiente, além de melhorar a 
imagem institucional. Provavelmente um dos mecanismos mais eficientes são as 
“certificações ambientais” que atestam a execução de medidas e ações voluntárias, que 
suplantam as condicionantes exigidas na legislação em vigor que norteiam tais iniciativas. 
 
Assim, em adição as exigências que serão e/ou poderão ser imputadas pelas Entidades 
Públicas guardiãs do Meio Ambiente no Estado do Paraná, a construção e instalação do 
Complexo Logístico Intermodal aplicará alguns conceitos e premissas da Certificação 
nominada de LEED®; vale constar que o Empreendimento não está submetido ao referido 
processo de certificação, contudo as orientações serão seguidas. 
 
De forma sucinta, a Certificação LEED® (Leadership in Energy and Environmental Design) é 
um sistema voluntário e consensual que orienta, padroniza, mensura, classifica e certifica 
Empreendimentos, documentado adequadamente a cada tipo de edificação, garantindo assim a 
integração das fases de projeto, construção e utilização. 
 
A norma - a mais reconhecida mundialmente - pontua as soluções sustentáveis de uma 
construção e avalia seu desempenho em variáveis como: eficiência do uso da água, eficiência 
energética, matérias e recursos, qualidade ambiental e inovação de processos. 
 
A certificação estimula a formação de uma cultura e o foco na elaboração de projetos 
sustentáveis, reconhece lideranças e reafirma a reputação e organizações que tem a 
sustentabilidade como filosofia. 
 
Sob outro ângulo, historicamente teve início nos Estados Unidos, onde uma 
Entidade/Organização denominada United States Green Building Council – USGBC, com 
sede em Washington, atesta e premia tal certificação. 
 
A Certificação LEED® está graduada em quatro níveis (04) de criticidade técnica: Certified, 
Silver, Gold e Platinum. Assim garante durante todas as etapas de construção de um 
empreendimento (escolas, prédios comerciais e corporativos, hospitais etc) que o 
Empreendedor e demais Pares envolvidos apliquem ações e estratégias que evitam e/ou 
minimizam impactos ao meio ambiente e, por conseguinte, proporcionem maior segurança ao 
trabalhador e comunidade. 
 
Para o empreendimento em discussão, ou seja, o Complexo Logístico Intermodal, serão 
desenvolvidas estratégias em três abordagens relacionadas à obra, as quais estão descritas a 
seguir: 
 

1. Prevenção e Controle de Erosão e Sedimentação; 
2. Gestão de Resíduos Gerados na Obra; e 
3. Plano de Gestão de Qualidade Interna do Ar. 
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Prevenção e Controle de Erosão e Sedimentação: A intenção desta abordagem é reduzir a 
poluição gerada por atividades da construção civil por meio do controle de erosão do solo, 
perda de sedimentos e assoreamento, como também redução na geração de poeira 
atmosférica. Geralmente, os vetores que promovem a erosão ou perda de solo são a circulação 
de pessoas, o escoamento superficial ou tráfego de veículos, outrossim, identifica e elimina as 
causas, minimizando perda de solo e preservação do ambiente e a qualidade da água. 
 
Na prática, deseja-se evitar que ocorra saída de solo, sujeira e sedimentos da obra e não 
afetem a circulação local da população. Também, tem a intenção de não permitir entrada de 
solo e/ou detritos nas redes pluviais por meio dos bueiros e, assim, evitar entupimento das 
tubulações, assoreamento de corpos hídricos e enchentes. 
 
Ainda, as ações e estratégias a desenvolver têm o objetivo de prevenir contaminação de solo 
causado por produtos químicos utilizados na obra. Caso ocorra algum acidente – tombamento 
de latas de óleos e tintas, por exemplo - também existe estratégia para mitigar rapidamente o 
problema. 
 
A seguir estão descritas as estratégias que serão utilizadas durante a demolição, limpeza e 
construção: 
 
1) Proteção do perímetro da obra: a) Vedação da base de tapumes e/ou cercas para evitar 
saída; se houver necessidade de maiores cuidados, b) serão utilizadas britas enroladas com 
manta geotêxtil e posicionadas internamente junto aos tapumes. 
 
2) Proteção de entradas (portões, portaria): a) Instalação de lava-rodas com objetivo de 
lavar o pneu dos veículos que saem da obra e evitar que carreguem sedimentos enquanto 
houver solo exposto; b) Instalação de lava-botas para os funcionários; c) Estabilização das 
vias de acesso ao canteiro com brita ou concreto. 
 
3) Descarte de água na galeria pluvial: a) Teste de Sólidos Sedimentáveis (teste de Imhoff) 
para verificar se é possível realizar descarte de água diretamente na rede pluvial; b) Sistema 
de decantação e drenagem com filtro. 
 
4) Limpeza e manutenção das calçadas, meio-fios e boca-de-lobos: a) Limpeza diária das 
calçadas, meio-fios e bocas-de-lobo para evitar que solo e sedimentos sejam carreados para 
rede pluvial e gere problemas de entupimento e enchentes; b) Quando ocorrer chuvas, 
proteção das bocas-de-lobo utilizando britas enroladas em manta geotêxtil. 
 
5) Proteção de taludes e solos expostos: a) Utilização de manta geotêxtil ou nata de cimento 
em taludes para evitar erosão; b) Estabilização de solos expostos com britas, sobra de 
concreto ou gramíneas. 
 
6) Controle de contaminação de solo: a) Todos os equipamentos que utilizam óleo devem 
estar sobre bandejas caso ocorra algum vazamento; b) Latas de produtos químicos-líquidos 
(tintas, selantes, combustíveis e etc) devem estar sobre bandejas caso ocorra vazamento; 
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7) Proteção e acondicionamento de produtos contaminantes: a) Proteção de todos os 
produtos possíveis de contaminação de solo em local separado, coberto, protegido e 
pavimentado. 
 
8) Proteção dos Corpos de prova: a) Proteção em local separado, coberto, protegido e 
pavimentado. 
 
9) Kit Mitigação: a) Disponibilização de kit-mitigação em local de fácil acesso para sanar 
rapidamente problemas caso ocorra vazamento de produtos químicos. O Kit-mitigação é 
composto por tambor, pá, material absorvente e de sacos plásticos de 20 litros; b) 
Treinamento de funcionários para utilização do kit-mitigação. 
 
10) Redução de geração de poeira: a) Aspersão de água em solos expostos quando o solo 
estiver seco e ocorrer geração de particulados. 
 
11) Organização do canteiro de obras: a) Separação entre resíduos e materiais a serem 
utilizados na obra; b) Limpeza das frentes de serviço. 
 
Gestão de Resíduos Gerados na obra: Segundo o Guia da Certificação LEED, essa gestão 
tem a finalidade de desviar de aterros e/ou incineração resíduos sólidos gerados na demolição 
e durante a construção. Quanto maior o volume de material destinado a empresas recicladoras 
ou promover nova utilização dos resíduos, maiores benefícios para o meio ambiente. A ideia é 
reutilizar ou reciclar os materiais e evitar que novas matérias-primas sejam extraídas do meio 
ambiente. 
 
Também é importante que as empresas processadoras de resíduos estejam legalmente 
corretas, o que dá indícios de que a empresa é fiscalizada e corrobora com o objetivo da 
gestão de resíduos – Reciclar ou Reutilizar o material e desviar de aterros sanitários. 
 
Dessa forma, a seguir estão descritas as estratégias que serão utilizadas durante a obra no que 
tange a gestão de resíduos sólidos gerados na demolição e construção: 
 
1) Baias de resíduos organizadas: a) Separação de resíduos por natureza (papel, plástico, 
metal, madeira, resíduo perigoso) em baias específicas; b) Manutenção das baias. As baias 
deverão estar cobertas, protegidas, pavimentadas e fechadas; c) Limpeza periódica das baias e 
entorno. 
 
2) Licenças ambientais e de funcionamento das empresas transportadoras: a) Serão 
solicitadas as licenças de operação emitidas pelo Instituto Ambiental do Paraná – IAP antes 
de contratar o serviço de transporte de resíduos; b) Solicitação do Alvará de funcionamento da 
prefeitura. 
 
3) Acondicionamento dos resíduos nas frentes de serviço: a) Separação entre os resíduos 
gerados e os materiais que serão utilizados na obra; b) Organização dos resíduos nas frentes 
de serviço para não espalharem pela obra enquanto aguardam transporte para as baias; c) 
Colocação de caçambas em pontos de fácil acesso aos trabalhadores para descarte dos 
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principais resíduos gerados em grande volume (madeira, metal por exemplo); d) Colocação de 
recipientes coloridos (lixos ou tambores) em diversos locais na obra para realizar descarte de 
lixos dos funcionários; e) Colocação de bandejas em baixo de latas de produtos químicos 
vazios (tintas, óleos) enquanto estão nas frentes de serviços para evitar contaminação do solo 
e rede pluvial. 
 
Plano de Gestão de Qualidade Interna do Ar: O objetivo dessa abordagem é proporcionar 
uma gestão que melhore a qualidade interna do ar para as pessoas que estão diretamente 
atuando na construção dos prédios quanto para aquelas que trabalharão no Pátio de 
Estacionamento e Terminal de Granéis. Dessa forma, busca-se minimizar problemas 
respiratórios e possíveis alergias proporcionadas por particulados e ar contaminado, o que 
pode refletir em menor produtividade e qualidade de vida para as pessoas. 
 
Essa gestão focará na minimização de geração de poeira interna nos prédios e proteção 
respiratória dos trabalhadores na construção e, preventivamente, aos futuros ocupantes do 
prédio. Nessa abordagem é preciso dar a devida atenção na utilização de tintas, sacarias 
geradoras de particulados (pacote de cimento, por exemplo), montagem de equipamentos e 
dutos do ar-condicionado. As estratégias que serão desenvolvidas são: 
 
1) Dutos e Equipamentos de ar-condicionado: a) Lacrar todas as entradas dos dutos e do 
equipamento de ar-condicionado para não permitir entrada de poeira e odores e evitar 
contaminação; b) Montagem dos dutos em local que não haverá serviços que gerem poeira; c) 
Equipamentos de ar-condicionado, quando não estiverem nas embalagens lacradas dos 
fornecedores, estarão cobertos com lonas para evitar contaminação por poeira. 
 
2) Proteção respiratória dos trabalhadores da construção: a) Todos os funcionários 
devem utilizar equipamentos de proteção individual (EPI) compatível com o serviço que está 
em execução durante toda a obra. Trabalhadores que executarão serviços com tintas e demais 
produtos químicos que exalam substâncias nocivas, deverão utilizar máscaras de proteção; b) 
Quando trabalhadores realizarem serviços utilizando tintas, selantes, adesivos em locais 
confinados, deverão utilizar ventiladores para dissipar as substâncias químicas voláteis; c) 
Sacarias deverão estar cobertas com lona para evitar geração de particulados. 
 
3) Limpeza dos prédios em construção: a) Aspersão de água no piso para evitar suspensão 
de poeira quando realizar limpeza e evitar problemas respiratórios; b) Limpeza periódica das 
áreas internas dos prédios para evitar acúmulo de poeira. 
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4.5 Cronograma de Obra 
O cronograma de implantação prevê o faseamento das obras conforme apresentado a seguir: 
 

CRONOGRAMA FÍSICO – TERMINAL DE GRANEL LÍQUIDO – CBL 
 

ORDEM MÊS - 01 MÊS - 02 MÊS - 03 MÊS - 04 MÊS - 05
1 PRAZO 50,00% 50,00%
2 PRAZO 33,00% 34,00% 32,00%
3 PRAZO 10,00% 15,00% 20,00% 20,00% 10,00%
4 PRAZO 5,00% 5,00% 5,00% 5,00% 5,00%
5 PRAZO 5,00% 5,00%
6 PRAZO
7 PRAZO
8 PRAZO
9 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
10 PRAZO
11 PRAZO
12 PRAZO
13 PRAZO
14 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
15 PRAZO 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00%
16 PRAZO 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 20,00%
17 PRAZO
18 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
19 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
20 PRAZO
21 PRAZO
22 PRAZO
23 PRAZO
24 PRAZO
25 PRAZO

PRAZO MÊS - 01 MÊS - 02 MÊS - 03 MÊS - 04 MÊS - 05
% 5,53% 5,64% 4,23% 4,66% 4,46%T O T A L

Locação de Equipamentos
Serviços de Saúde, Segurança e Meio Ambiente

Serviços Especiais

Implantação do Terminal = Instalações Eletricas
Implantação do Terminal = Equipamentos
Implantação do Terminal = Estruturas Metálicas
Implantação do Terminal = Outras Obras e Serviços
Complementações
Veículos
Equipamentos Operacionais
Implantação do Pátio de Caminhões do Terminal
Consultorias e Assessorias
Serviços Complementares
Aquisição de Áreas Vizinhas ao Terminal

Implantação do Terminal = Obras Civis

DISCRIMINAÇÃO
Serviços preliminares
Preparação
Projetos
Implantação do Terminal = Montagem Mecânica
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CRONOGRAMA FÍSICO – TERMINAL DE GRANEL LÍQUIDO – CBL 
 

ORDEM MÊS - 06 MÊS - 07 MÊS - 08 MÊS - 09 MÊS - 10
1 PRAZO
2 PRAZO
3 PRAZO 10,00% 10,00% 5,00%
4 PRAZO 5,00% 5,00% 5,00% 5,00% 5,00%
5 PRAZO 5,00% 5,00% 5,00% 5,00% 5,00%
6 PRAZO 6,25% 6,25% 6,25% 6,25%
7 PRAZO 5,00% 5,00%
8 PRAZO 6,00% 6,00% 6,00% 6,00% 6,00%
9 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
10 PRAZO
11 PRAZO
12 PRAZO
13 PRAZO
14 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
15 PRAZO 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00%
16 PRAZO
17 PRAZO
18 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
19 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
20 PRAZO
21 PRAZO
22 PRAZO
23 PRAZO
24 PRAZO
25 PRAZO

PRAZO MÊS - 06 MÊS - 07 MÊS - 08 MÊS - 09 MÊS - 10
% 3,84% 4,09% 3,99% 4,57% 4,57%

Implantação do Terminal = Obras Civis

DISCRIMINAÇÃO
Serviços preliminares
Preparação
Projetos
Implantação do Terminal = Montagem Mecânica

Serviços Especiais

Implantação do Terminal = Instalações Eletricas
Implantação do Terminal = Equipamentos
Implantação do Terminal = Estruturas Metálicas
Implantação do Terminal = Outras Obras e Serviços
Complementações
Veículos
Equipamentos Operacionais
Implantação do Pátio de Caminhões do Terminal
Consultorias e Assessorias
Serviços Complementares
Aquisição de Áreas Vizinhas ao Terminal

T O T A L

Locação de Equipamentos
Serviços de Saúde, Segurança e Meio Ambiente
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CRONOGRAMA FÍSICO – TERMINAL DE GRANEL LÍQUIDO – CBL 

ORDEM MÊS - 11 MÊS - 12 MÊS - 13 MÊS - 14 MÊS - 15
1 PRAZO
2 PRAZO
3 PRAZO
4 PRAZO 5,00% 5,00% 5,00% 5,00% 5,00%
5 PRAZO 5,00% 5,00% 5,00% 5,00% 5,00%
6 PRAZO 6,25% 6,25% 6,25% 6,25% 6,25%
7 PRAZO 5,00% 5,00% 5,00% 5,00% 5,00%
8 PRAZO 6,00% 6,00% 6,00% 6,00% 6,00%
9 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
10 PRAZO
11 PRAZO
12 PRAZO
13 PRAZO 10,00%
14 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
15 PRAZO
16 PRAZO
17 PRAZO 4,00% 10,00% 10,00%
18 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
19 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
20 PRAZO
21 PRAZO
22 PRAZO
23 PRAZO
24 PRAZO
25 PRAZO

PRAZO MÊS -11 MÊS - 12 MÊS - 13 MÊS - 14 MÊS - 15
% 4,56% 4,56% 4,57% 4,57% 4,52%T O T A L

Locação de Equipamentos
Serviços de Saúde, Segurança e Meio Ambiente

Serviços Especiais

Implantação do Terminal = Instalações Eletricas
Implantação do Terminal = Equipamentos
Implantação do Terminal = Estruturas Metálicas
Implantação do Terminal = Outras Obras e Serviços
Complementações
Veículos
Equipamentos Operacionais
Implantação do Pátio de Caminhões do Terminal
Consultorias e Assessorias
Serviços Complementares
Aquisição de Áreas Vizinhas ao Terminal

Implantação do Terminal = Obras Civis

DISCRIMINAÇÃO
Serviços preliminares
Preparação
Projetos
Implantação do Terminal = Montagem Mecânica
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CRONOGRAMA FÍSICO – TERMINAL DE GRANEL LÍQUIDO – CBL 

ORDEM MÊS - 16 MÊS - 17 MÊS - 18 MÊS - 19 MÊS - 20
1 PRAZO
2 PRAZO
3 PRAZO
4 PRAZO 5,00% 5,00% 5,00% 5,00% 5,00%
5 PRAZO 5,00% 5,00% 5,00% 5,00% 5,00%
6 PRAZO 6,25% 6,25% 6,25% 6,25% 6,25%
7 PRAZO 5,00% 5,00% 5,00% 5,00% 5,00%
8 PRAZO 6,00% 6,00% 6,00% 6,00% 6,00%
9 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
10 PRAZO 25,00% 15,00% 15,00% 15,00%
11 PRAZO
12 PRAZO 15,00% 20,00% 20,00%
13 PRAZO 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00%
14 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
15 PRAZO
16 PRAZO
17 PRAZO 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 10,00%
18 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
19 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00%
20 PRAZO
21 PRAZO
22 PRAZO
23 PRAZO
24 PRAZO
25 PRAZO

PRAZO MÊS - 16 MÊS - 17 MÊS - 18 MÊS - 19 MÊS - 20
% 4,62% 4,87% 4,99% 5,07% 5,41%T O T A L

Locação de Equipamentos
Serviços de Saúde, Segurança e Meio Ambiente

Serviços Especiais

Implantação do Terminal = Instalações Eletricas
Implantação do Terminal = Equipamentos
Implantação do Terminal = Estruturas Metálicas
Implantação do Terminal = Outras Obras e Serviços
Complementações
Veículos
Equipamentos Operacionais
Implantação do Pátio de Caminhões do Terminal
Consultorias e Assessorias
Serviços Complementares
Aquisição de Áreas Vizinhas ao Terminal

Implantação do Terminal = Obras Civis

DISCRIMINAÇÃO
Serviços preliminares
Preparação
Projetos
Implantação do Terminal = Montagem Mecânica
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CRONOGRAMA FÍSICO – TERMINAL DE GRANEL LÍQUIDO – CBL 

ORDEM MÊS - 21 MÊS - 22 MÊS - 23 MÊS - 24
1 PRAZO 100%
2 PRAZO 100%
3 PRAZO 100%
4 PRAZO 100%
5 PRAZO 4,00% 5,00% 5,00% 100%
6 PRAZO 6,25% 6,25% 100%
7 PRAZO 100%
8 PRAZO 5,00% 5,00% 100%
9 PRAZO 5,00% 5,00% 5,00% 5,00% 100%
10 PRAZO 20,00% 10,00% 100%
11 PRAZO 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 100%
12 PRAZO 20,00% 20,00% 5,00% 100%
13 PRAZO 10,00% 10,00% 10,00% 10,00% 100%
14 PRAZO 5,00% 5,00% 5,00% 5,00% 100%
15 PRAZO 100%
16 PRAZO 100%
17 PRAZO 10,00% 5,00% 5,00% 2,00% 100%
18 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 100%
19 PRAZO 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 100%
20 PRAZO
21 PRAZO
22 PRAZO
23 PRAZO
24 PRAZO
25 PRAZO

PRAZO MÊS -21 MÊS - 22 MÊS - 23 MÊS - 24
% 2,35% 2,25% 1,52% 0,52%T O T A L

Locação de Equipamentos
Serviços de Saúde, Segurança e Meio Ambiente

Serviços Especiais

Implantação do Terminal = Instalações Eletricas
Implantação do Terminal = Equipamentos
Implantação do Terminal = Estruturas Metálicas
Implantação do Terminal = Outras Obras e Serviços
Complementações
Veículos
Equipamentos Operacionais
Implantação do Pátio de Caminhões do Terminal
Consultorias e Assessorias
Serviços Complementares
Aquisição de Áreas Vizinhas ao Terminal

Implantação do Terminal = Obras Civis

DISCRIMINAÇÃO
Serviços preliminares
Preparação
Projetos
Implantação do Terminal = Montagem Mecânica
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5. TRÁFEGO E SISTEMA VIÁRIO 
 
As áreas tipificadas a instalação do Pátio de Estacionamento e Triagem & do Terminal de 
Granéis Líquidos conforme o Plano Diretor do Município de Paranaguá é a Zona de Interesse 
Portuário – ZIP, outrossim dista aproximadamente cerca de 1,05 km do Píer Público de 
Paranaguá, onde por sinal é considerado o maior porto graneleiro da América Latina. Pela 
significativa importância econômica e geografia, a área apresenta grande concentração de 
empresas relacionadas a atividades de armazenamento, transporte e logística de produtos, já 
discutido e demonstrado no item 3.8.4 (Área Circunvizinha do Empreendimento) e Figura 5. 
Como consequência dessa intensa atividade portuária, percebe-se grande circulação de 
mercadorias escoadas pelos modais ferroviário, marítimo e rodoviário. 

 
Neste capítulo será abordado especificamente o Modal Rodoviário, pois se qualifica como um 
gerador de grandes impactos na comunidade e vizinhança proporcionado pela circulação e 
transporte de veículos pesados. Justifica tal posicionamento, pois os Modais Ferroviário e 
Marítimo percebem ritmo adverso ao cotidiano urbano, como também a ingerência da 
operação extrapola a gestão da CBL - CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A. 

 
Posta as premissas iniciais, o Modal Rodoviário - definido como transporte feito por estradas, 
rodovias, ruas e outras vias pavimentadas ou não, com a intenção de movimentar materiais, 
pessoas ou animais de um determinado ponto a outro, aqui em discussão é caracterizado por 
intenso fluxo de veículos na região portuária durante todo o ano, em especial as cargas de 
líquidos, grãos e derivados e produtos manufaturados. Ressalta-se que o período 
compreendido entre meados dos meses de fevereiro a maio, o sistema rodoviário apresenta 
incremento na quantidade de caminhões em circulação quando ocorre o transporte da safra e a 
necessidade de escoar rapidamente a produção por meio dos navios. Segundo o jornal Gazeta 
do Povo (23/03/2013), o Governo Federal estimava aumento de 80.000 caminhões no Porto 
de Paranaguá durante esses meses para o ano de 2013. 
 
Além do tráfego citado, ainda há grande intensidade de carros, motocicletas e bicicletas. 
 
Modal Rodoviário representa a maior parte do transporte terrestre. Mais utilizado no país, 
96% do movimento de passageiros e 60% do transporte rodoviário. 
 
O transporte rodoviário em sua maioria é realizado por veículos automotores, como carros, 
autocarros e caminhões. Segundo a ANTT – Agência Nacional de transporte, existem cerca de 
130 mil empresas de transporte de cargas no Brasil com mais 1,6 milhão de veículos que 
oferecem trabalho, diretamente, a pelo menos 5 milhões de pessoas. Segundo a COPPEAD4, 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), o transporte corresponde a 6% do PIB 
nacional. 
 
Na logística o transporte rodoviário é uma das áreas mais importantes. Segundo a COPPEAD, 
os custos com transporte chegam a 60% dos custos logísticos e a redução de custos nessa área 
                                                
4COPPEAD - Instituto de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. 
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é muito importante, pois corresponde em média 20% do custo total das empresas. Cada vez 
mais as empresas estão de olho nessa fatia do mercado, pois o transporte no Brasil chama a 
atenção por faturar mais de R$ 40 bilhões e movimentar 2/3 do total de carga do país. 
 
5.1 Análise do Tráfego e Sistema Viário 
 
A análise de tráfego do entorno do Terminal de Granéis Líquidos e Pátio de Estacionamento e 
Triagem foi desenvolvido com o intuito de previsibilidade dos possíveis impactos, visto a 
instalação e futura operação do Complexo. 
 
A análise do tráfego existente, em paralelo a expectativa do incremento quando da construção 
e instalação do Terminal, tiveram como abrangência aspectos quantitativos e qualitativos, 
como também as variações nestes índices conforme os diversos horários. Nesse mesmo 
contexto foram observados o período de transporte da safra e seus derivados, onde impõe 
“incremento muito significativo” de tráfego à região, incitando dessa forma resolutividade 
futura quanto rápido escoamento das vias e integridade da circunvizinhança. 
 
A escolha espacial dos locais para os levantamentos tiveram suas bases nas principais vias de 
acesso da Região (Terminal e Estacionamento), até as vias principais que conduzem os 
usuários a malha urbana e demonstrado nas Figuras 17 e 18. Feitas as várias ponderações 
sobre o atual fluxo de veículos e as intervenções que se farão necessárias, foi elaborado 
cenário que representou a avaliação de 5 cruzamentos viários como pontos estratégicos a 
serem mensurados para desenvolver o levantamento: 
 

1. Contorno na BR 277 Rodovia do Café (Curitiba - Paranaguá)com Rua Paranaguá 
(Estrada Velha de Alexandra); 

2. Cruzamento da Avenida Bento Munhoz da Rocha com Avenida Coronel Santa Rita; 
3. Cruzamento da Avenida Coronel Santa Rita com Rua José Cadilhe; 
4. Cruzamento da Rua José Cadilhe com a Rua Alípio dos Santos; e 
5. Cruzamento da Rua Alípio dos Santos com Avenida Governador Manoel Ribas. 
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Figura 16: Ponto 1 - Contorno na BR 277 realizado o levantamento de tráfego viário 
 

 
 
Figura 17: Pontos 2, 3, 4 e 5 onde foram realizados os levantamentos de tráfego viário 
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PLANIFICAÇÃO DOS CRUZAMENTOS 
 
1. Contorno na BR 277 Curitiba - Paranaguá Sentido Estrada Velha de Alexandra 
 
Figura 18: Contorno na BR 277 sentido Curitiba – Paranaguá 
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2. Cruzamento da Avenida Bento Munhoz da Rocha com Avenida Coronel Santa Rita 

 

Figura 19: Cruzamento entre Av. Bento Munhoz da Rocha e Av. Coronel Santa Rita 
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3 .Cruzamento da Avenida Coronel Santa Rita com Rua José Cad ilhe  

 

Figura 20: Cruzamento entre Av. Coronel Santa Rita e Rua José Cadilhe 
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4 .Cruzamento da Rua José Cadilhe com a Rua Alípio dos Santos  

 

Figura 21: Cruzamento entre Rua José Cadilhe e Alípio dos Santos 
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5 .Cruzamento da Rua Alípio dos Santos com Avenida Governador Manoel 

Ribas 

 

Figura 22: Cruzamento entre Rua Alípio dos Santos e Av. Governador Manoel Ribas 
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5.2 Metodologia Adotada para Levantamento e Análise de Tráfego 
 

A metodologia tem como abrangência a coleta informacional em 03 categorias de 
automotores assim distribuídos: automóveis, ônibus e caminhões, que circundam os locais 
descritos através da contagem e agrupamento em períodos de 30 minutos. Estas contagens são 
separadas por cada fluxo existente no cruzamento, conforme apresentadas nos croquis de 
Planificação dos Cruzamentos. 
 
Após a tabulação destes dados foram elaboradas planilhas resumo com os resultados obtidos e 
calculados os índices UCP (Unidades de Carros de Passeio) de cada um dos fluxos medidos. 
Este índice representa o movimento veicular por unidade de tempos medidos pela unidade 
equivalente a um automóvel. Para tanto os ônibus e caminhões têm o seu número absoluto 
multiplicado por três para contrabalançar o seu tamanho em relação ao de um automóvel. 
 
Estes valores de UCP´s foram considerados nos períodos de 30 minutos conforme o 
levantamento realizado e também agrupados por hora. Ao final foram calculadas as UCP´s, 
médias horárias e de períodos de 1 (uma) hora em cada um dos fluxos de tráfego. 
 
Cada sentido de tráfego é formado por um ou mais fluxos e pode ser de entrada ou de saída 
do cruzamento. Os fluxos de entrada representam de onde os veículos têm origem e como 
eles são separados dentro do sistema viário. Os fluxos de saída representam à soma dos 
diversos fluxos que vêm de diferentes origens e convergem para um mesmo destino. 
 
A metodologia do trabalho previu a união dos dados dos diversos fluxos, definindo-se os 
sentidos de tráfego de entrada e os de saída do cruzamento e a consequente soma dos índices 
UCP´s os quais, após tabulados, também são apresentados em períodos de 30 minutos, de 60 
minutos e as respectivas médias. 
 
Os dados mencionados, após tabulados, geram um documento denominado Mapa de Estudo 
de Tráfego, onde são indicados os índices UCP´s dos sentidos de entrada e de saída, de cada 
um dos fluxos de tráfego, bem como a média horária de UCP do cruzamento em estudo. 
 
Após a tabulação dos dados, fez-se a análise e previsão do impacto do tráfego gerado pelo 
empreendimento no sistema viário. Dessa forma considerou-se 2 (dois) aspectos primordiais: 
a etapa da execução das obras e a etapa dos empreendimentos já instalados e em execução. 
Nesta última, dois períodos foram analisados distintamente: 1. Período de transporte da safra; 
e, 2. período sem safra. 
 
A seguir estão apresentados os 5 (cinco) Mapas de Estudo de Tráfego resultantes dos 
levantamentos realizados no período compreendido entre os dias 18/02 a 30/04 do ano de 
2013. 
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A metodologia do cálculo utilizada é a mesma consensada e aprovada pelo DNIT - 
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes, com seu Manual de Estudos de 
Tráfego, dentre outros5. 

5.2.1 Expectativas do Fluxo Populacional do Terminal de Granéis Líquidos & Pátio de 
Estacionamento e Triagem 
 
Para a análise do impacto do tráfego gerado pelo Terminal de Granéis Líquidos & do Pátio de 
Estacionamento & Triagem no sistema viário foram considerados 2 (dois) aspectos 
primordiais: a etapa da execução das obras e a etapa dos empreendimentos em operação. 
 
- Para a Operação do Terminal de Granel Líquido: 
 
A população prevista será inicialmente de 30 pessoas (distribuídas nas Áreas Administrativas 
- 8 pessoas; operação de carga e descarga de caminhões e vagões – 12 pessoas; e na operação 
de carga e descarga no navio – 10 pessoas) + 100 pessoas em caráter flutuante (Caminhões). 
 
- Para Operação do Pátio de Estacionamento & Triagem: 
 
A população será inicialmente de 6 pessoas (distribuídas nas atividades de análise dos 
produtos, verificação de nota fiscal e segurança) + 100 pessoas em caráter flutuante 
(Caminhões). 
 
- Para a Execução das Obras do Terminal de Granéis Líquidos: 
 
Considerado o faseamento das obras de implantação já apresentado nesse Estudo, vide com 
mais minúcia no EIA/RIMA, serão adotadas pela CBL - CIA BRASILEIRA DE 
LOGÍSTICA S.A. medidas preventivas de manutenção do bom funcionamento do sistema 
viário, como também adoção das Diretrizes da Certificação LEED®. 
 
Independente dos resultados alcançados – ou seja, medidas mitigadoras e/ou compensatórias, 
visto as avaliações feitas no entorno do Terminal, seja desde a situação atual até a operação, a 
CBL - CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A. adotará preventivamente o seguinte 
posicionamento: 
 

 Sinalização indicativa da existência do Terminal; 
 Recapeamento da Rua José Cadilhe e Rua Ludovica Bório; 
 Implantação de horários alternativos, em especial no que tange a não superposição dos 

horários considerados de pico (07:00 h - 08:00 h, 12:00 h – 13:30 h e 17:30 – 18:00 h) 
com circulação de caminhões para entrega de materiais ou fornecimento de concreto; e 

 Limpeza e manutenção das vias públicas no perímetro do Terminal. 
 
                                                
5Outros informativos de métodos de estudo de tráfego citados nas referências bibliográficas. 
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Estas alterações estarão previstas e serão realizadas pela CBL – CIA BRASILEIRA DE 
LOGÍSTICA S.A no sentido de garantir às Municipalidades e aos usuários dos 
empreendimentos de que existirão as excelentes condições de trafegabilidade e segurança no 
acesso principal dos empreendimentos. 
 
- Para a Execução das Obras do Pátio de Estacionamento & Triagem: 
 
Considerado o faseamento das obras de implantação já apresentado nesse Estudo, vide com 
mais minúcia no EIA/RIMA, serão adotadas pela CBL - CIA BRASILEIRA DE 
LOGÍSTICA S.A. medidas preventivas de manutenção do bom funcionamento do sistema 
viário, como também adoção das Diretrizes da Certificação LEED®. 
 
Independente dos resultados alcançados – ou seja medidas mitigadoras e/ou compensatórias,  
visto as avaliações feitas no entorno do Pátio, seja desde a situação atual até a operação, a 
CBL - CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A. adotará preventivamente o seguinte 
posicionamento: 
 

 Sinalização indicativa da existência do Pátio de Estacionamento & Triagem; 
 Recapeamento da Rua Alípio dos Santos e Avenida Manoel Ribas; 
 Implantação de horários alternativos, em especial no que tange a não superposição dos 

horários considerados de pico (07:00 h - 08:00 h, 12:00 h – 13:30 h e 17:30 – 18:00 h) 
com circulação de caminhões para entrega de materiais ou fornecimento de concreto; e 

 Limpeza e manutenção das vias públicas no perímetro do Pátio. 
 
Estas alterações estarão previstas e serão realizadas pela CBL - Cia Brasileira de Logística 
S.A no sentido de garantir à Municipalidade e aos usuários dos empreendimentos de que 
existirão as excelentes condições de trafegabilidade e segurança no acesso principal dos 
empreendimentos. 
 
5.3 Mapas de Estudo de Tráfego 
 
Tráfego Atual 
 
A seguir estão demonstrados os 5 Mapas de Tráfego desenvolvidos com base no 
levantamento do TRÁFEGO ATUAL e respectivos cálculos. 
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1. Contorno na BR 277 - Rodovia do Café (Curitiba - Paranaguá) com Rua Paranaguá 
(Estrada Velha de Alexandra) 

 
(Fluxo total/hora = 2.349 UCP) 

 

 

 

O levantamento atual resultou em um Índice UCP no Contorno na BR 277 - entrada do 
Município de Paranaguá – no valor de 2.349, o que representa uma média de 2.349 veículos 
de passeio trafegando por hora, no período das 7 às 19 horas. 
 
Destes, em torno de 51% (1.200 veículos a cada hora) seguem em direção ao centro do 
município de Paranaguá utilizando a Rodovia do Café Governador Ney Braga. 
 
Ressalta que as maiores intensidades de tráfego contabilizados ocorreram entre os horários 
das 7:00 às 8:30 horas, com um incremento em torno de 21% em comparação com o Índice 
médio de 2.349 (UCP (Unidade de Carro de Passeio). Ainda, os dados demonstraram um 
movimento médio de 757 carros/hora e 523 caminhões/hora, no período compreendido entre 
às 7:00 até 19:00 horas. 
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2. Cruzamento da Avenida Bento Munhoz da Rocha com Avenida Coronel Santa Rita 
 

(Fluxo total/hora = 2.040 UCP) 
 

 
 

No cruzamento, no período atual, das avenidas Bento Munhoz da Rocha e Cel. Santa Rita, 
apresenta o Índice de 2.040 UCP calculado, significando em torno de 733 carros e 1.288 
caminhões trafegaram por hora nesse cruzamento, durante o período das 7:00 às 19:00 horas. 

 

 
3.Cruzamento da Avenida Coronel Santa Rita com Rua José Cadilhe 

 
(Fluxo total/hora = 1.181 UCP) 
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Figura 23: Fotos do cruzamento entre Avenida Coronel Santa Rita e Rua José Cadilhe 
 

  

O Índice calculado atual de 1.181 UCP no cruzamento entre a Avenida Cel. Santa Rita e Rua 
José Cadilhe, correspondeu a 1.181 veículos de passeio circulando a cada hora no período 
entre 7:00 até às 19:00 horas. 
 
De acordo com o levantamento, foi constatado que aproximadamente 79% dos veículos que 
circulam no cruzamento, trafegam apenas na Avenida Cel. Santa Rita, e 21% na Rua José 
Cadilhe. Ainda, os dados demonstraram uma circulação média de 641 carros/motos por hora e 
528 caminhões/hora. 
 
Segundo os UCP´s calculados por hora nesse cruzamento, observou-se uma intensa 
movimentação de tráfego no período das 7 até às 8:30 horas, com ação correspondente ao 
acréscimo de 21%, e no período de 13:30 às 17:30 horas com ação de 34% no valor total. 
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4.Cruzamento da Rua José Cadilhe com a Rua Alípio dos Santos 
 

(Fluxo total/hora = 599 UCP) 

 
 

Figura 24: Fotos do cruzamento entre Rua José Cadilhe e Rua Alípio dos Santos 
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O levantamento demonstrou um Índice 599 UCP para o cruzamento entre as Ruas José 
Cadilhe e Rua Alípio dos Santos. Segundo os dados, aproximadamente 13% do total dos 
veículos por hora que circulam no cruzamento, estão presentes na Rua Alípio dos Santos. Os 
demais 87%, que representa em média 519 veículos por hora, trafegam apenas na Rua José 
Cadilhe. 
 
Os dados demonstraram que o período entre os horários das 7:00 às 8:30 horas apresentou o 
maior fluxo diário, com acréscimo de 19% do Índice UCP por hora total diário. 
 
Também foi observado que a circulação de carros e motos era bastante intensa no cruzamento, 
com uma média aproximada de 5.771 veículos/dia. 
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5. Cruzamento da Rua Alípio dos Santos com Avenida Governador Manoel Ribas 
 

(Fluxo total/hora = 21 UCP) 
 

 
 
Figura 25: Fotos do cruzamento entre Rua José Cadilhe e Rua Alípio dos Santos 

  

 
O tráfego estimado no cruzamento entre as ruas Alípio dos Santos e Avenida Gov. Manoel 
Ribas se mostrou baixo, com valor de 21 UCP por hora, em um período de 12 horas. O Índice 
demonstrou que o tráfego local é reduzido, ocorrendo um aumento de fluxo apenas no período 
das 11:30 e 13:30 horas, chegando ao valor médio de 30 UCP. 
 
Também os dados demonstraram que de todos os veículos que seguiam pela Rua Alípio dos 
Santos, em torno de 40% fizeram conversão para a direita na Avenida Governador Manoel 
Ribas, e 17% convergiram a esquerda em direção a área onde será instalado o Pátio de 
Estacionamento e Triagem. 
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5.4 Implantação do Complexo Logístico Intermodal 
 
IMPLANTAÇÃO 
 
Com relação à implantação, os valores do aumento do tráfego foram estimados conforme o 
cronograma de obra. Estão demonstrados os 5 Mapas de Tráfego desenvolvidos com base no 
levantamento do trafego atual e valores estimados conforme o cronograma de obra. 

 
1. Contorno na BR 277 - Rodovia do Café (Curitiba - Paranaguá) com Rua Paranaguá 

(Estrada Velha de Alexandra) 
 

(Fluxo total/hora = 2.358 UCP) 
 

 

 
 
 

O levantamento atual com acréscimo de frota da obra a ser realizado resultou o Índice de 
2.358 UCP no Contorno na BR 277 - entrada do Município de Paranaguá, o que representa 
uma média de 10 veículos de passeio trafegando por hora, no período das 7 às 19 horas do dia 
de semana. 
 
Ressaltando que as maiores intensidades de tráfego contabilizados ocorreram entre os horários 
das 8:30 horas às 11:30 horas, com um incremento em torno de 10% em comparação com o 
Índice médio de 2.358 UCP (Unidades de Carro de Passeio).  
 
  

Rod. Café Gov. Ney 
Braga 

Rua Paranaguá ( Estrada  
Velha de Alexandra) 
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2. Cruzamento da Avenida Bento Munhoz da Rocha com Avenida Coronel Santa Rita 
 

(Fluxo total/hora = 2076 UCP) 
 

 

 
 

No cruzamento, no período atual com adição do fluxo da obra, as avenidas Bento Munhoz da 
Rocha e Cel. Santa Rita, apresentarão o Índice de 2.076 UCP calculado, o que significa em 
torno de 740 carros e 1.317 caminhões trafegaram por hora nesse cruzamento, durante o 
período das 7:00 às 19:00 horas. 
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3.Cruzamento da Avenida Coronel Santa Rita com Rua José Cadilhe 
 

(Fluxo total/hora = 1.201 UCP) 
 

 
 
O Índice atual de 1.201 UCP no cruzamento entre a Avenida Cel. Santa Rita e Rua José 
Cadilhe, correspondeu a veículos de passeio circulando a cada hora no período entre 7:00 até 
às 19:00 horas. 
 
De acordo com o levantamento, foi constatado que aproximadamente 79% dos veículos que 
circulam no cruzamento, trafegam apenas na Avenida Cel. Santa Rita, e 21% na Rua José 
Cadilhe. Os dados demonstram uma circulação média de 651 carros/motos por hora e 537 
caminhões/hora. 
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4.Cruzamento da Rua José Cadilhe com a Rua Alípio dos Santos 
 

(Fluxo total/hora = 617 UCP) 
 
 
 

 
O levantamento demonstrou que a instalação da obra, o Índice passará para 617 UCP no 
cruzamento entre as Ruas José Cadilhe e Rua Alípio dos Santos. Segundo os dados, 
aproximadamente 22% do total dos veículos por hora que circulam no cruzamento, estão 
presentes na Rua Alípio dos Santos. Os demais 78%, que representa em média 534 veículos 
por hora, trafegam apenas na Rua José Cadilhe. 
 
Os dados demonstraram que o período entre os horários das 7:00 às 8:30 horas apresentou o 
maior fluxo diário, com acréscimo de 20% do Índice UCP por hora total diário. 
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5. Cruzamento da Rua Alípio dos Santos com Avenida Governador Manoel Ribas 
 

(Fluxo total/hora = 29 UCP) 
 

 

 
O tráfego no cruzamento entre as ruas Alípio dos Santos e Avenida Gov. Manoel Ribas se 
mostra um aumento de fluxo, com valor de 29 UCP por hora, em um período de 12 horas do 
levantamento. O Índice demonstrou que o tráfego local é reduzido, ocorrendo um aumento de 
fluxo apenas no período das 11:30 e 13:30 horas, chegando ao valor de 47 UCP. 
 
 
5.5 Operação futura do Complexo Logístico Intermodal 
 
OPERAÇÃO 
 
Com relação à operação, os valores do aumento do tráfego foram estimados conforme o 
cronograma de operação. Estão demonstrados os 5 Mapas de Tráfego desenvolvidos com base 
no levantamento do trafego atual e valores previstos para operação. 
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1. Contorno na BR 277 - Rodovia do Café (Curitiba - Paranaguá) com Rua Paranaguá 
(Estrada Velha de Alexandra) 
 

(Fluxo total/hora = 2.374 UCP) 

 
 
O levantamento atual com acréscimo de frota da operação a ser realizado resultou o Índice de 
2.374 UCP no Contorno na BR 277 - entrada do Município de Paranaguá, o que representa 
uma média de 2.374 veículos de passeio trafegando por hora, no período das 7 às 19 horas do 
dia de semana. 
 
Ressaltando que as maiores intensidades de tráfego contabilizados ocorreram entre os horários 
das 8:30 horas às 11:30 horas, com um incremento em torno de 26% em comparação com o 
Índice médio de 2.374 UCP (Unidades de Carro de Passeio). 
 

Rod. Café Gov. Ney 
Braga 

Rua Paranaguá ( Estrada  
Velha de Alexandra) 
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2. Cruzamento da Avenida Bento Munhoz da Rocha com Avenida Coronel Santa Rita. 
 

(Fluxo total/hora = 2117 UCP) 
 

 
 

No cruzamento, no período atual com adição do fluxo da operação, apresenta nas avenidas 
Bento Munhoz da Rocha e Cel. Santa Rita, o Índice de 2.117 UCP calculado, significando em 
torno de 746 carros e 1351 caminhões trafegaram por hora nesse cruzamento, durante o 
período das 7:00 às 19:00 horas. 
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3.Cruzamento da Avenida Coronel Santa Rita com Rua José Cadilhe. 
 

(Fluxo total/hora = 1.239 UCP) 
 

 
 
O Índice atual de 1.239 UCP no cruzamento entre a Avenida Cel. Santa Rita e Rua José 
Cadilhe, correspondeu a veículos de passeio circulando a cada hora no período entre 7:00 até 
às 19:00 horas. 
 
De acordo com o levantamento, foi constatado que aproximadamente 79% dos veículos que 
circulam no cruzamento, trafegam apenas na Avenida Cel. Santa Rita, e 21% na Rua José 
Cadilhe. Os dados demonstram uma circulação média de 654 carros/motos por hora e 572 
caminhões/hora. 
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4.Cruzamento da Rua José Cadilhe com a Rua Alípio dos Santos. 
 

(Fluxo total/hora = 645 UCP) 
 

 
 
O levantamento demonstrou que com a operação do empreendimento, o Índice passará para 
645 UCP no cruzamento entre as Ruas José Cadilhe e Rua Alípio dos Santos. Segundo os 
dados, aproximadamente 22% do total dos veículos por hora que circulam no cruzamento, 
estão presentes na Rua Alípio dos Santos. Os demais 78%, que representa em média 560 
veículos por hora, trafegam apenas na Rua José Cadilhe. 
 
Também, os dados demonstraram que o período compreendido entre os horários das 7:00 às 
8:30 horas apresenta o maior fluxo diário, com acréscimo de 20% do Índice UCP por hora 
total diário. 
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5. Cruzamento da Rua Alípio dos Santos com Avenida Governador Manoel Ribas. 
 

(Fluxo total/hora = 46 UCP) 
 

 
 
O tráfego no cruzamento entre as ruas Alípio dos Santos e Avenida Gov. Manoel Ribas 
demonstrou um valor de 46 UCP por hora quando estiver em operação o empreendimento, em 
um período de 12 horas. O Índice demonstrou que o período de maior fluxo ocorrerá entre as 
11:30 e 13:30 horas, alcançando valor de 75 UCP. 
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5.6 Resultados Finais 
 

De acordo com os dados coletados, leia-se valores obtidos de UCP versus os Mapas de 
Tráfego confeccionados foi possível elaborar Três Cenários distintos que proporcionaram 
concatenar Medidas Mitigadoras e Compensatórias - dos possíveis impactos que o 
empreendimento aportara ao tráfego e a circulação durante as etapas de demolição, construção 
e operação no entorno das áreas onde será implantado o empreendimento. 

 
Os Três Cenários são: 1. Momento Atual, 2. Construção e 3. Operação do Terminal e do Pátio 
de Estacionamento. 
 
A seguir, seguem os resultados gerados para cada um dos 5 (cinco) cruzamentos analisados no 
presente Estudo. 
 
1. Contorno na BR 277 Rodovia do Café (Curitiba - Paranaguá) com Rua Paranaguá (Estrada 
Velha de Alexandra). 
 

 

 

SITUAÇÃO ATUAL Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 1136 45 3105 4286 

8:30 às 11:30 horas 2201 66 4341 6608 
11:30 às 13:30 horas 1548 45 2253 3846 
13:30 às 17:30 horas 3061 93 6876 10030 
17:30 às 19:00 horas 1140 30 2241 3411 

SAFRA Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 1146 45 3114 4305 

8:30 às 11:30 horas 2201 66 4356 6623 
11:30 às 13:30 horas 1558 45 2265 3868 
13:30 às 17:30 horas 3061 93 6888 10042 
17:30 às 19:00 horas 1150 30 2250 3430 
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CONSTRUÇÃO Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 1146 45 3114 4305 

8:30 às 11:30 horas 2203 66 4350 6619 
11:30 às 13:30 horas 1573 45 2262 3880 
13:30 às 17:30 horas 3063 93 6885 10041 
17:30 às 19:00 horas 1165 30 2250 3445 

OPERAÇÃO /SAFRA Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 1151 45 3135 4331 

8:30 às 11:30 horas 2201 66 4416 6683 
11:30 às 13:30 horas 1563 45 2328 3936 
13:30 às 17:30 horas 3063 93 6921 10077 
17:30 às 19:00 horas 1165 30 2271 3466 

 
Inferência: 
 
A análise e o cálculo dos dados coletados demonstrou que o Contorno na BR-277 (entrada do 
Município de Paranaguá) apresenta um Índice de 2.349 UCP médio no período entre 7:00 as 
19:00 horas, durante os dias de segunda a sexta-feira. 
 
Nesse sentido os dados revelaram que o período de maior fluxo de veículos é entre 7:00 as 
8:30 horas, alcançou 2.857 UCP/hora. Já o período compreendido entre 11:30 as 12:30 horas 
se mostrou o de menor movimento, alcançando um valor de 1.923 UCP/hora, com uma queda 
aproximada de 18% em comparação com o valor médio obtido. 
 
Ainda, segundo a previsão de veículos que operarão no Empreendimento, está estimado um 
aumento de 1,10% no tráfego total que circula pelo Contorno tipificado. 
 
 

2. Cruzamento da Avenida Bento Munhoz da Rocha com Avenida Coronel Santa Rita 
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SITUAÇÃO ATUAL Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 1445 54 3097 4596 

8:30 às 11:30 horas 1232 42 2991 4265 
11:30 às 13:30 horas 1080 33 1789 2902 
13:30 às 17:30 horas 3968 60 5451 9479 
17:30 às 19:00 horas 1069 45 2129 3243 

SAFRA Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 1460 54 3145 4659 

8:30 às 11:30 horas 1252 42 3051 4345 
11:30 às 13:30 horas 1105 33 1849 2987 
13:30 às 17:30 horas 3988 60 5511 9559 
17:30 às 19:00 horas 1094 45 2405 3544 

CONSTRUÇÃO Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 1455 54 3112 4621 

8:30 às 11:30 horas 1264 42 3021 4327 
11:30 às 13:30 horas 1065 33 1819 2917 
13:30 às 17:30 horas 4000 60 5481 9541 
17:30 às 19:00 horas 1094 45 2366 3505 

OPERAÇÃO /SAFRA Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 1460 51 3175 4686 

8:30 às 11:30 horas 1283 42 3126 4451 
11:30 às 13:30 horas 1095 33 1924 3052 
13:30 às 17:30 horas 4022 60 5556 9638 
17:30 às 19:00 horas 1094 45 2435 3574 

 
Inferência: 
 
No cruzamento entre as Avenidas Bento Munhoz e Coronel Santa Rita, os dados 
demonstraram que o horário de maior fluxo de veículos foi entre 7:00 e 8:30 horas, com valor 
de 3.064 UCP/hora. Esse período compreende a movimentação da População se dirigindo 
para os locais de trabalho e estudo (empresas e comércio e escolas), além do movimento de 
chegada ou saída de caminhões do município. Nesse período, de acordo com os dados 
estimou-se um movimento médio de 688 caminhões por hora que trafegam pelo cruzamento. 
 
Por outro lado, o período entre às 11:30 e 13:30 horas apresentou menor fluxo, com valor de 
1.451 UCP//hora. Nesse período trafegam em torno de 300 caminhões a cada hora, 
aproximadamente 57% a menos em comparação com o período das primeiras horas da manhã. 
O levantamento também demonstrou que está previsto um incremento no fluxo de veículos 
em torno de 3,74% (entre caminhões, ônibus, carros e motocicletas) no cruzamento tipificado 
quando o Terminal de Granéis Líquidos e Pátio de Estacionamento estiverem em operação. 
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3. Intersecção da Avenida Coronel Santa Rita com Rua José Cadilhe 
 

 

 
Situação Atual Carro Ônibus Caminhão UCP 

7:00 às 8:30 horas 1351 27 1569 2947 
8:30 às 11:30 horas 1135 30 1035 2200 

11:30 às 13:30 horas 1069 18 739 1826 
13:30 às 17:30 horas 2916 51 1929 4896 
17:30 às 19:00 horas 1222 24 1062 2308 

SAFRA Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 1366 27 1617 3010 

8:30 às 11:30 horas 1155 30 1095 2280 
11:30 às 13:30 horas 1094 18 799 1911 
13:30 às 17:30 horas 2936 51 1989 4976 
17:30 às 19:00 horas 1247 24 1110 2381 

CONSTRUÇÃO Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 1361 27 1584 2972 

8:30 às 11:30 horas 1167 30 1065 2262 
11:30 às 13:30 horas 1555 18 769 2342 
13:30 às 17:30 horas 2948 51 1959 4958 
17:30 às 19:00 horas 1247 24 1071 2342 

OPERAÇÃO /SAFRA Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 1366 27 1647 3040 

8:30 às 11:30 horas 1186 30 1170 2386 
11:30 às 13:30 horas 1084 18 874 1976 
13:30 às 17:30 horas 2970 51 2034 5055 
17:30 às 19:00 horas 1247 24 1140 2411 
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Inferência: 
 
Os dados demonstraram que o cruzamento entre a Avenida Coronel Santa Rita e Rua José 
Cadilhe apresenta um valor de 1.151 UCP/hora. Como já discutido nos dois primeiros 
cruzamentos avaliados, o período de maior fluxo de veículos ocorreu entre às 7:00 e 8:30 
horas, seguido do fim da tarde entre às 17:30 e 19:00 horas, com valores aproximados de 
1.964 UCP/hora e 1.538 UCP/hora, respectivamente. 
 
O levantamento também demonstrou uma previsão no incremento do tráfego na ordem de 
4,87% e 4,93% durante a construção do Complexo Logístico Intermodal e durante a operação 
do empreendimento, respectivamente. 
 

4. Cruzamento da Rua José Cadilhe com a Rua Alípio dos Santos 
 

 

SITUAÇÃO ATUAL Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 972 15 366 1353 

8:30 às 11:30 horas 1376 9 408 1793 
11:30 às 13:30 horas 906 15 144 1065 
13:30 às 17:30 horas 1762 24 267 2053 
17:30 às 19:00 horas 765 12 147 924 

SAFRA Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 987 15 396 1398 

8:30 às 11:30 horas 1396 9 453 1858 
11:30 às 13:30 horas 931 15 189 1135 
13:30 às 17:30 horas 1782 24 312 2118 
17:30 às 19:00 horas 790 12 177 979 

OBRA Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 982 15 381 1378 

8:30 às 11:30 horas 1396 9 438 1843 
11:30 às 13:30 horas 1689 15 174 1878 
13:30 às 17:30 horas 1781 24 297 2102 
17:30 às 19:00 horas 790 12 156 958 
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OPERAÇÃO /SAFRA Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 987 15 414 1416 

8:30 às 11:30 horas 1408 9 528 1945 
11:30 às 13:30 horas 921 15 264 1200 
13:30 às 17:30 horas 1786 24 357 2167 
17:30 às 19:00 horas 790 12 207 1009 

 

Inferência: 
 
De acordo com os dados levantados, foi calculado uma valor de 583 UCP médio atual para o 
cruzamento entre as Ruas José Cadilhe e Alípio dos Santos, ocorrendo maior fluxo de tráfego 
no período entre às 7:00 e 8:30 horas. 
 
Nesse cruzamento, prevê-se um aumento em torno de 7,6% na circulação de veículos quando 
da operação do Terminal de Granéis Líquidos e Pátio de Estacionamento e Triagem. 
 
Vale ressaltar que durante a construção do Complexo Logístico, está previsto um incremento 
médio em torno 13,4% no fluxo viário, em comparação com o fluxo atual observado. 
 
5. Intersecção da Rua Alípio dos Santos com Avenida Governador Manoel Ribas 
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SITUAÇÃO ATUAL Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 35 0 0 35 
8:30 às 11:30 horas 39 0 6 45 

11:30 às 13:30 horas 56 0 3 59 
13:30 às 17:30 horas 71 0 6 77 
17:30 às 19:00 horas 27 0 0 27 

SAFRA Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 45 0 9 54 
8:30 às 11:30 horas 39 0 21 60 

11:30 às 13:30 horas 66 0 15 81 
13:30 às 17:30 horas 71 0 18 89 
17:30 às 19:00 horas 37 0 9 46 

CONSTRUÇÃO Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 45 0 9 54 
8:30 às 11:30 horas 41 0 15 56 

11:30 às 13:30 horas 81 0 12 93 
13:30 às 17:30 horas 73 0 15 88 
17:30 às 19:00 horas 52 0 9 61 

OPERAÇÃO / SAFRA Carro Ônibus Caminhão UCP 
7:00 às 8:30 horas 50 0 30 80 
8:30 às 11:30 horas 39 0 81 120 

11:30 às 13:30 horas 71 0 78 149 
13:30 às 17:30 horas 73 0 51 124 
17:30 às 19:00 horas 52 0 30 82 

 

Inferência: 

O levantamento demonstrou que o cruzamento entre a Rua Alípio dos Santos e a Avenida 
Manoel Ribas foi o de menor fluxo de veículos entre os cinco cruzamentos estudados. O valor 
de 21 UCP calculado para esse cruzamento por hora, valor muito menor quando comparado 
aos outros cruzamentos. 
 
A previsão de aumento de tráfego durante a construção e operação do Pátio de 
Estacionamento e o Terminal de Granéis Líquidos, em comparação ao momento atual, terá 
valores aproximados de 45 e 255 caminhões, respectivamente. 
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6. AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DO EMPREENDIMENTO 
 
De acordo com as intervenções decorridas da instalação do Pátio de Estacionamento e 
Triagem e do Terminal de Granéis Líquidos, foram identificados, classificados e pontuados os 
resíduos ambientais e os possíveis impactos ambientais gerados nas áreas de influência, bem 
como as medidas de controle e mitigação desses impactos. 
 
Ainda, como medidas de prevenção aos impactos gerados por atividades decorrentes da 
construção, serão implementadas ações que proporcionem o mínimo de impacto ao meio 
ambiente, seguindo premissas da Certificação LEED®.  
 
Na Tabela 01 estão apresentados os pontos de geração de resíduos e as medidas de controle de 
cada situação durante a fase de instalação e de construção do empreendimento. 
 
Tabela 1: Resíduos Gerados durante Construção e Medidas de Controle: 
 

  ATIVIDADE TIPO DE RESÍDUO MEDIDA DE CONTROLE 
1 Central de Concreto Resíduo de areia e pedra Caçamba e PGRCC 
2 Central de Argamassa Resíduo de areia e pedra Caçamba e PGRCC 

3 

Depósito de Blocos Resíduo de quebra Caçamba e PGRCC 

  
Embalagem (pallet, 
madeira, plástico ou 
isopor) 

Coletores Seletivos - CONAMA 
275 

4 

Carga e descarga de 
materiais 

Resíduos de quebra de 
material Caçamba e PGRCC 

  
Embalagem (pallet, 
madeira, plástico ou 
isopor) 

Coletores Seletivos - CONAMA 
275 

5 

Depósito de material de 
construção 

Resíduos de quebra de 
material Caçamba e PGRCC 

  
Embalagem (pallet, 
madeira, plástico ou 
isopor) 

Coletores Seletivos - CONAMA 
275 

6 

Pátio de manobra Águas pluviais Sistema de drenagem 

  Terra Compactação no local e caçambas 
- PGSCC 

  Entulhos Caçamba e PGRSCC 
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7 

Área administrativa Papel Coletores Seletivos - CONAMA 
275 

  Vidro Coletores Seletivos - CONAMA 
275 

  Plástico Coletores Seletivos - CONAMA 
275 

  Lâmpadas Coletores Seletivos - CONAMA 
275 

8 
Sanitários Efluente doméstico Banheiros químicos 

  Papel Coletores Seletivos - CONAMA 
275 

9 
Refeitórios Alumínio (marmita) Coletores Seletivos - CONAMA 

275 

  Orgânico Coletores Seletivos - CONAMA 
275 

10 Vestiário Efluente doméstico Banheiros químicos 

11 Movimentação de terra 
(Terraplanagem) Terra Compactação no local e caçambas 

- PGRCC 

12 

Resto da construção civil Embalagens Caçamba e PGRCC 
  Caliças Caçamba e PGRCC 
  Entulhos Caçamba e PGRCC 
  Madeira Caçamba e PGRCC 
  Tintas Caçamba e PGRCC 
  Pregos Caçamba e PGRCC 
  Arame Caçamba e PGRCC 
  Plástico Caçamba e PGRCC 

13 Limpeza dos acessos Terra Compactação no local e caçambas 
- PGRCC 

 
6.1 Medidas Mitigadoras 
 
Dentro da contextualização acostada ao longo desse Estudo serão contemplados como 
medidas preventivas e/ou mitigadoras além do já estabelecido anteriormente, a manutenção e 
bom ordenamento do sistema viário, a não superposição dos horários de entrada e saída de 
aula com circulação de caminhões para entrega de materiais ou fornecimento de concreto, 
assim como da limpeza e manutenção das vias públicas - proteção das bocas-de-lobo e meios-
fios, somado a operação tapa-buraco. 
 
Também será dada atenção a limpeza de vias públicas devido à derrubada de terra e restos de 
construção – caliças – transportados por caminhões em serviço às obras, bem como a eventual 
reparação de danos nos passeios e calçadas devido a passagem de veículos pesados sobre eles. 
Ainda, sugere-se instalar câmeras de segurança ao longo do trajeto de circulação de veículos 



98 
 

 

entre o Pátio de Estacionamento e Terminal de Granéis Líquidos com objetivo de melhorar a 
segurança dos caminhões bem como a segurança da comunidade vizinha. 
 
Após as considerações feitas acerca do tráfego no entorno do empreendimento desde a 
situação atual até a situação prevista, consideradas as implantações de todos os edifícios e 
instalações dos tanques, não está previsto realizar alterações no sentido de circulação das vias 
principais de acesso nem em canteiros, pois, diariamente já ocorre circulação de caminhões de 
grande porte cuja similaridade a operação já garante por si só a vocação da Região. 
 
Porém, julga-se necessário realizar algumas modificações e/ou manutenções nas vias de 
acesso. Essas ações estarão previstas e serão realizadas pela CBL - CIA BRASILEIRA DE 
LOGÍSTICA S.A. no sentido de garantir aos Munícipes e as Empresas já instaladas 
excelentes condições de trafegabilidade e segurança. 
 
As modificações e melhorias sugeridas ocorrerão: 1. Rua Dona Ludovica Bório e Cruzamento 
com a Rua José Cadilhe; 2. Proximidades do cruzamento da Rua José Cadilhe e Alípio dos 
Santos; e 3. Cruzamento entre Rua Alípio dos Santos e Avenida Manoel Ribas.  
 
A seguir estão descritas as modificações e melhorias sugeridas em cada local. 

 
1. Rua Dona Ludovica Bório e Cruzamento com a Rua José Cadilhe: A unidade de 
armazenamento e comercialização de fertilizantes que atualmente opera no terreno situado na 
Rua Dona Ludovica Bório, onde se almeja instalar o Terminal de Granéis, diariamente recebe 
veículos de grande porte (caminhões) para transporte de produtos. Porém, esta rua apresenta 
diversos buracos (Figura 27) – e também podem ser observados em dimensões maiores no 
cruzamento com a Rua José Cadilhe. Estes podem causar problemas mecânicos aos veículos e 
proporcionar ociosidade e tempo de espera para realizar o conserto. Também, pode gerar 
insegurança para os transeuntes no momento em que motoristas tentam desviar dos buracos e 
podem eventualmente perder o controle dos veículos. Assim, será realizada recapagem ao 
longo da via e nos seus cruzamentos. 
 
Na área de giro dos caminhões (cruzamento) sugere-se reforçar a via com material PAVI-S, 
material mais resistente que apresenta maior durabilidade e menos necessidade de 
manutenções periódicas. 
 
 
  



99 
 

 

Figura 26: Buracos existentes nas vias de circulação no cruzamento entre Rua José 
Cadilhe e Rua Dona Ludovica Bório. 
 

  
 

  
 
 

2. Proximidades do cruzamento da Rua José Cadilhe e Alípio dos Santos: O cruzamento 
apresenta pouca visibilidade proporcionada pela disposição espacial das ruas, as quais não se 
encontram perpendiculares. Nesse cenário, veículos que seguem na Rua José Cadilhe podem, 
eventualmente, não conseguir reduzir velocidade quando houver caminhões realizando 
conversão no cruzamento citado ocasionando possíveis acidentes. Assim, sugere-se implantar 
lombadas de desaceleração nos dois sentidos na Rua José Cadilhe com distância de 50 metros 
do cruzamento. Também, posicionar sinalização de placas e luminosos advertindo sobre a 
conversão de caminhões pesados e necessidade de reduzir a velocidade, conforme os padrões 
do Município de Paranaguá/CONTRAM. Os objetivos dessas medidas visam evitar acidentes 
e atropelamentos. 
 
Além dessas medidas de prevenção, sugere-se realizar a manutenção e conserto dos buracos 
existentes na Rua Alípio dos Santos para evitar quebra de caminhões e necessidade de 
motoristas desviarem dos buracos e perderem a direção do veículo, podendo causar acidentes. 
Os buracos nas vias de circulação podem ser observados na Figura 28 a seguir. 
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Na área de giro dos caminhões (cruzamento) sugere-se reforçar a via com material PAVI-S, 
material mais resistente que apresenta maior durabilidade e menos necessidade de 
manutenções periódicas. 
 
Figura 27: Buracos existentes nas vias de circulação no cruzamento entre Rua José 
Cadilhe e Rua Alípio dos Santos 
 

  
 

  
 
 
3.Cruzamento entre Rua Alípio dos Santos e Avenida Manoel Ribas: Foi observado que o 
cruzamento se apresenta com pouco movimento e a Avenida Manoel Ribas tem pequena 
largura, por conseguinte quando há conversão de caminhões abrange toda a largura do 
cruzamento, não sendo possível outro veículo circular. Além de haver necessidade de um 
planejamento logístico para circulação dos caminhões e não ocorrer encontros, seria prudente 
instalar espelhos esféricos convexos na esquina do lado direito no sentido Alípio-Manoel 
Ribas. Esse espelho tem objetivo de aumentar visibilidade e segurança e normalmente é 
utilizado em pátios de manobras, portões de segurança, entradas de condomínios e portarias e 
esquinas. 

 
Além das melhorias citadas, será feita manutenção (recapeamento) de buracos existentes em 
ruas próximas ao Pátio de Estacionamento e Triagem e Terminal de Granéis Líquidos. O 
objetivo é incentivar a circulação de veículos pequenos da comunidade nessas ruas, bem 
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como reduzir a pressão de tráfego nas vias que serão utilizadas pelos caminhões nas diversas 
operações da CBL - CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A. Posto isso, recomenda-se 
realizar manutenções e operação tapa-buraco nas seguintes ruas e trechos: Rua Professor 
Randolfo Arzua (paralela a Rua Dona Ludovica Bório); Rua Barão do Amazonas 
(perpendicular a Rua Dona Ludovica Bório e há uma Unidade de Saúde) compreendendo 
desde a Rua Ludovica Bório à Rua Arthur Bernardes; Rua Francisco Machado (perpendicular 
a Rua Dona Ludovica Bório e há a Escola Estadual Bento Munhoz da Rocha) no trecho entre 
as ruas Ludovica Bório e Rua Arthur Bernardes; e, ainda, Rua Comandante Dídio Costa 
(paralela a Rua Alípio dos Santos) compreendendo entre a Avenida Manoel Ribas e Rua José 
Cadilhe. 
 
Finalmente com relação à vegetação local, durante a demolição e construção do Pátio de 
Estacionamento, Terminal de Granéis Líquidos e instalação dos Dutos Viários, não haverá 
intervenções que modifiquem a paisagem em termos de flora, visto que toda a área do 
empreendimento está antropizada e apresenta forte urbanização. Dessa forma, não haverá 
necessidade de medidas mitigadoras nesse aspecto. 
 
6.2 Medidas Compensatórias 
 
Diante das considerações feitas não haverá necessidade de Medidas Compensatórias, fato esse 
que tranquiliza em muito a CBL - CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A e Equipe 
Técnica, pois garante com maestria a continuidade o cenário atualmente existente. 
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7. A GUISA DAS CONCLUSÕES 
 
Os instrumentos de gestão urbana (EIV - Estudo de Impacto de Vizinhança) desenvolvidos 
em favor da CBL - CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A. por força legal dos Atos 
Normativos, Leis Municipais nº 61, 62, 62e 64 e Federal nº 10.10.257/01 depreendem em 
esclarecer, demonstrar e pontuar os conceitos urbanísticos, estruturais e eventuais impactos 
ordinários, visto a instalação e operação do Pátio de Estacionamento e Triagem de Caminhões 
e do Terminal de Granéis Líquidos, sob sua tutela. 
 
Vislumbrar tais ícones em favor do Município de Paranaguá vem consolidar, como já 
comentado anteriormente, a possibilidade de vocação da Região como Pólo de 
Armazenamento e de Distribuição (produtos acabados e matéria-prima), outrossim perpetuar 
as diretrizes traçadas pelo Ente público – leia-se “Chamamento Público Edital nº 002/2009 – 
APPA, a qual qualificou a CBL - CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S.A., conforme 
contrato celebrado n.º 013/2010 de 09/01/2010 (Contrato de Permissão Especial 
Qualificada) e Primeiro Aditivo do Contrato nº 013/2010, firmado com a Administração 
do Porto de Paranaguá e Antonina – APPA e  por conseguinte, a interligação ao Píer Público 
através de Duto Viário com a implantação de todas as exigências ao ISPS - CODE”.  
 
O Estudo de Impacto de Vizinhança teve e tem até o momento a preocupação em estabelecer, 
para uma melhor avaliação e julgo, procedimentos que permitam avaliar, controlar, projetar, 
planejar e consolidar aspectos arquitetônicos e de infraestrutura, especialmente no que diz 
respeito ao cumprimento da legislação, visto normas, uso racional de recursos naturais, 
cenários urbanos e segurança dos Munícipes, por conseguinte a minimização dos eventuais 
danos urbanos.  
 
O EIV perduraram em confrontar as indagações feitas no Capítulo 3. Cenário Conformacional 
a Viabilidade Técnica Legal de Instalação & Capitulo 4. Caracterização do Empreendimento, 
a legislação do Município de Paranaguá e as iniciativas e providências tomadas pelo 
Empreendedor CBL - CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S/A em antecipar, mitigar e 
compensar eventuais cenários negativos ao Município e a Região em discussão. 
 
Foram consultados cerca de dezenas de leis, decretos, resoluções, normas e tendências 
estatísticas, que geram um arcabouço técnico, urbanístico e jurídico bastante conciso e seguro, 
que permitem categorizar sob o seguinte aspecto: 
 
Para o Terminal de Granel Líquido 
 
Município de Paranaguá, ratificadas pelas orientações / recomendações constantes na Esfera 
Federal, que discorre sobre o assunto, a área onde será instalada, posteriormente desenvolvida 
a atividade pela CBL - Cia Brasileira de Logística S/A permite enquadrá-lo como: 
Ocupação do Solo como ZIP – Zona de interesse Portuário, uso prioritário para atividades 
portuárias e correlatas, garantindo assim a implantação dos estabelecimentos classificados 
como Indústrias 1, 2 e 3, Comércio e Serviço Geral, Comércio e Serviço Específico, 
Comércio e Serviço Setorial e Indústria Caseira, Comércio e Serviço Vicinal, Comércio e 



103 
 

 

Serviço de Bairro de grande e médio porte; Sistema Viário tipificado como Via Local que 
destinam-se a promover acesso aos lotes lindeiros; podendo nesse caso ser sugerir de 
natureza permissível; tendo de aproveitamento ossatura básica da estrutura proposta, 
correspondendo às áreas onde o uso do solo é adensado, e constituem eixos de circulação de 
veículos e transporte tem entrada a Rua Ludovica Bório. 
 
Para o Pátio de Estacionamento & Triagem: 
 
Município de Paranaguá, ratificadas pelas orientações / recomendações constantes na Esfera 
Federal, que discorre sobre o assunto, a área onde será instalada, posteriormente desenvolvida 
a atividade pela  CBL - CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S/A permite enquadrá-lo 
como: Ocupação do Solo como ZIP – Zona de interesse Portuário, uso prioritário para 
atividades portuárias e correlatas, garantindo assim a implantação dos estabelecimentos 
classificados como Indústrias 1, 2 e 3, Comércio e Serviço Geral, Comércio e Serviço 
Específico, Comércio e Serviço Setorial e Indústria Caseira, Comércio e Serviço Vicinal, 
Comércio e Serviço de Bairro de grande e médio porte; Sistema Viário tipificado como Via 
Coletora que destinam-se a receber e distribuir o tráfego das vias arteriais para as vias locais: 
podendo nesse caso ser sugerir de natureza permissível; tendo de aproveitamento ossatura 
básica da estrutura proposta, correspondendo às áreas onde o uso do solo é mais adensado, e 
constituem os principais eixos de circulação de veículos e transporte tem entrada na Avenida 
Governador Manoel Ribas classificada como C34 segundo Anexo I da Lei Complementar 
64/2007 de Paranaguá. 
 
Visto as passagens legais percebe-se que nenhum ato administrativo ou legal, impossibilita a 
instalação e operação do Pátio de Estacionamento e triagem & do Terminal de granel Líquido, 
já que não obsta percepção de natureza urbanística, ambiental, social ou econômica que 
invalide seja direta ou indiretamente a característica da localidade e da região. Vale também, a 
máxima em expor que independente de todas as informações técnicas ora fornecidas nesse 
Estudo, é inegável a postura acauteladora da CBL - CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA 
S/A, pois o esforço intelectual, financeiro e de responsabilidade social despendido, vem de 
encontro às diretrizes traçadas pelo Município de Paranaguá e da Administração dos Portos de 
Paranaguá & Antonina – APPA em fomentar o desenvolvimento sustentável das Regiões. 
 
Tecnicamente, foram investigados todos os assuntos de caráter legal, contudo, reserva 
interesse em destacar as seguintes orientações:  
 
1. As características arquitetônicas de construção do Terminal de Granéis Líquidos e Pátio de 
Estacionamento e triagem e os Dutos Viários atendem as prerrogativas do zoneamento, 
aspectos urbanos onde será implantado? 
 
Sim, conforme detalhado nos Capítulos 3 e 4, bem como o já exposto acima – vide replicado 
abaixo: 
 
Município de Paranaguá, ratificadas pelas orientações/recomendações constantes na Esfera 
Federal, que discorre sobre o assunto, a área onde será instalada, posteriormente desenvolvida 
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a atividade pela CBL – CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S/A permite enquadrá-lo 
como:  
 
Para o Terminal de Granel Líquido 
 
Município de Paranaguá, ratificadas pelas orientações / recomendações constantes na Esfera 
Federal, que discorre sobre o assunto, a área onde será instalada, posteriormente desenvolvida 
a atividade pela CBL – CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S/A permite enquadrá-lo 
como: Ocupação do Solo como ZIP – Zona de interesse Portuário, uso prioritário para 
atividades portuárias e correlatas, garantindo assim a implantação dos estabelecimentos 
classificados como Indústrias 1, 2 e 3, Comércio e Serviço Geral, Comércio e Serviço 
Específico, Comércio e Serviço Setorial e Indústria Caseira, Comércio e Serviço Vicinal, 
Comércio e Serviço de Bairro de grande e médio porte; Sistema Viário tipificado como Via 
Local que destinam-se a promover acesso aos lotes lindeiros; podendo nesse caso ser sugerir 
de natureza permissível; tendo de aproveitamento ossatura básica da estrutura proposta, 
correspondendo às áreas onde o uso do solo é adensado, e constituem eixos de circulação de 
veículos e transporte tem entrada a Rua Dona Ludovica Bório. 
 
Para o Pátio de Estacionamento & Triagem: 
 
Município de Paranaguá, ratificadas pelas orientações / recomendações constantes na Esfera 
Federal, que discorre sobre o assunto, a área onde será instalada, posteriormente desenvolvida 
a atividade pela  CBL - CIA BRASILEIRA DE LOGÍSTICA S/A permite enquadrá-lo 
como: Ocupação do Solo como ZIP – Zona de interesse Portuário, uso prioritário para 
atividades portuárias e correlatas, garantindo assim a implantação dos estabelecimentos 
classificados como Indústrias 1, 2 e 3, Comércio e Serviço Geral, Comércio e Serviço 
Específico, Comércio e Serviço Setorial e Indústria Caseira, Comércio e Serviço Vicinal, 
Comércio e Serviço de Bairro de grande e médio porte; Sistema Viário tipificado como Via 
Coletora que destinam-se a receber e distribuir o tráfego das vias arteriais para as vias locais: 
podendo nesse caso ser sugerir de natureza permissível; tendo de aproveitamento ossatura 
básica da estrutura proposta, correspondendo às áreas onde o uso do solo é mais adensado, e 
constituem os principais eixos de circulação de veículos e transporte tem entrada na Avenida 
Governador Manoel Ribas classificada como C34 segundo Anexo I da Lei Complementar 
64/2007 de Paranaguá. 
 
2. As características de acessos e arruamento atendem o estipulado nos sistemas viários 
existentes e/ou projetados? 
 
Sim. Porém é necessário implantar melhorias de segurança para pedestres e motoristas tais 
como: 
 

 Recapeamento das vias e cruzamentos e reforço com material PAVI-S nos 
cruzamentos – Rua Dona Ludovica Bório e cruzamento com Rua José Cadilhe; Rua 
Alípio dos Santos e cruzamento com Rua José Cadilhe; Avenida Manoel Ribas e 
cruzamento com Rua Alípio dos Santos. 
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 Implantação de redutores de velocidade (lombadas) – nos dois sentidos a 50 metros 
do cruzamento entre Rua José Cadilhe e Rua Alípio dos Santos; 

 Implantação de sinalização de placas e luminosos – Cruzamento entre Rua José 
Cadilhe e Rua Alípio dos Santos; e 

 Implantação de espelhos esféricos – cruzamento entre Rua Alípio dos Santos e 
Avenida Manoel Ribas. 

 
3. Haverá impacto significativo de tráfego nas Regiões em discussão? 
 
Não; vale as percepções aferidas e constatadas nas planilhas e resumos contidos do Capítulo 
5. Tráfego & Sistema Viário. 
 
4. Qual será o nível de intervenção e/ou modificação na paisagem urbana consolidada das 
áreas? 
 
Nenhuma significativa para a instalação e operação do Pátio de Estacionamento e Triagem e 
do Terminal de Granel Líquidos; ocorrerá apenas alteração interna das áreas – reforma das 
estruturas existentes do Pátio e da construção do Terminal.  
 
Contudo vale expor o ganho ordenado de ocupação urbanística, incremento a economia local, 
bem como regulação no que tange recuo, uso e utilização e revitalização da Região. 
 
5. Quais foram as providências de caráter legal, junto à Municipalidade? 
 
Apresentação dos Projetos a Municipalidade, acatamento de orientação repassada pelas Pastas 
Administrativas interessadas, solicitação e recebimento do Alvará de Demolição para área do 
Terminal, bem como aprovação do Projeto frente ao Estado do Paraná / Corpo de Bombeiros. 
 
6. Qual será a importância socioeconômica a Regiões e ao Município de Paranaguá com a 
instalação e operação do Pátio de Estacionamento e Triagem e do Terminal de Granel 
Líquido? 
 
A importância será vital ao Município e a Administração dos Portos de Paranaguá & 
Antonina – APPA, pois consolidará a Região como polo agregador ao processo e de opções 
de logística a toda Região Sul. 
 
Diante de tal esforço foi projetado e/ou há uma expectativa de aumento das Receitas em favor 
do Município e ao Estado do Paraná na ordem de: 
 
Para o Município de Paranaguá, a Economia local irá perceber uma injeção de R$ 
15.000.000,00 milhões aproximadamente em faturamento e/ou R$ 600.000,00 de impostos 
retidos para ISS. Já na Questão Social, serão disponibilizados a geração de 60 novos 
Empregos Diretos e 200 Empregos Indiretos.  
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Ao ensejo renovamos nossos protestos de alta estima e consideração a este Órgão colegiado, 
subscrevendo-nos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fabrício Fumagalli 
MD. Diretor 
INTERALLI Administração & Participações S/A 
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9. ANEXOS 
 
Anexo 1: Estatuto Social / Atas de Assembleias 
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Anexo 2: Procuração 
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Anexo 3: Matrículas dos Imóveis 
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Anexo 4: Carta de Arrematação 
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Anexo 5: Anuências 
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